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PALESTRANDO 
[) "observador, que attsntar no modo 
L u e está crescendo a população bra 
(•ira, nao pódo esquivar-so a singula-
J, o mala quo justificadas prooccupa-

, sobro a indolo e o futuro da raça 
Itpoctlva. 
[A própria língua fundamental da na 
0, HC lhu uão açodem, lia de, por certo, 

sensivelmente com o decorrer 
o com osso constante afflu-

de sangue cxtrangeiro o multiforme 
a cada momento, vora derramar-se 

o se.u vasto terrltorlo. 
so ha questão fundamental para 

para o político, para o pa-
cmtlm, ó esta—a da manutenção 

raça, a da crystallisaçao ethno-
do nm povo nos seus moldes 

legítimos, a da orientação do 
•u futuro pela trajectoria quo for Iliba 
| sua Índole, consequoncia do seu pro-
f o atavisiuo o frueto necessário das 
as aptidões o qualidades. 

Pòdo no omtanto prever-se, a »egular 
|lo que so está vendo, que a patria bra-
e!ra diffirilmento terá, dentro do nm 

Isulo, a connexão, quo é o melhor ali-
tco do patriotismo, se não forem, entre 
iras, decretadas varias providencias 
t , insigniticaiitos o até pueris, no seu 

eto toem, todavia, um alcanco cnor-
f e, sem duvidu trancondente, para os 

i interesses, quo estamos defenden-

Longc do mini supporquc.em assump-
l íão gravo, tenham havido esqueci-
Intos, quo seriam imperdoáveis. Nao 6 
Imãs* porém que, 110 plebiscito espon-
Jeo 0 indispensável, de quo deriva a 

nifto, ionham cabimento estas rofle-
ps, porfoitamonto dospretenetosas c 
i uão «So, <5 claro, propriedade minha, 
• serem a convicção de muita gente. 

Um pormenor, entre muitos. Porque 
estabeleço um regimen de inspec-

«obro todos oeses rotulos e tabolc-
qne tantas coosas dizeni o annun-

Ini á boa populaçiío paulistana V Es-
|vam -noa ou pintom-nos, muito embo-
em tu TCO, «aoscripto, russo ou japo-
!. Quizer.l porém quo jamais csqne-
ie a língua, » iue estamos vlncuia-

1. e quo os lítrm."os, quo são também 
|tilhas, ondo o povp aprende a lfir, 
tom, por obrigação, rauvados na lin-

patria, quo é mister conservar pura 
s6 do galliíãsmos, mas também do 

['.anismos, do germanlsmos o do iodas 
luppurafOes acabadas cm — ismos — 

ftí as linguas internacionaes costumam 
I Ker sobro uma determinada lingua.! 
• indo a tcrula dos poderes públicos, a 
H (tiatoria: do mestro escola ou o bom 
• »•<> c a (ducaçiUi do toda a gente n.lo 
B a ^ m , atempo, com o preciso leme-
tkj diOjontrapraga tüo damninba, quer 

parln lil 'ratura de um povo ou de 
uma afa quer para os peigamlnhos 

l nthnojjpíicos, do uma naçOo, quo so 
J presas 1 

Na a pUbren, que é a via nacional. 
Inüo ilfm adnfttir-so portanto, lettrei-
Jros, qi. n6o sejtn cm boa linguagem 
brazifra, muito Víbora so lhes asso-

[ciem itraducçOcAno forem precisas. 
| Se ,Ha nizes, onde Was medida;; se nao 

pódenfÍKpensar,ía<yxactamentoesses, 
pnde a iejel» perma\nte do línguas do 
|oda a Beta faz correi todos o risco do 

«'garra ao ideal do i« *»bcrem fallar 
honhtuia. 

15' fc.-im que, na mW-ftvol fo«ta 
lí'olon^fana,ha pouco v«'Wn.t em 8ao 
jl^aulo, eu preferiria qae\ laj.ldo, por 
l e sa i orcasISo engastada Vm 

[publico, fov •» gravada, naVin lingu» 
i,nias u j própria tii^i do povo, 

obro «jue foi implantar-se. 
ira «M, JustiAcou a eoni 

i caseiro, t a niesina 

trai devia prohlblr a uaturalisaçflo ila-
quolle mesmo idioma. Procodendo so, 
como so procedeu, a historia poderá 11-
car un: dia em apuros na destrinça da 
qual fosso o verdadeiro dono da parede, 
ondo habita aquclla commomoraçfio de 
pedra—para ser mais Indestructlvel. 
sao poquonos nadas, bem o sei. 0 infi-
nitamente grande, porém, n8o é senito 
o conjuncta do vários inllnitam-nte po-
quonos. 

Kntendo por isso quo o P.razil, na sua 
vida interna offlcial, devo fazer guerra 
pacifica a todas as língua'» extrangolras. 
Veja-so o que fizeram a Allemanha, lia 
Alsacia e na Lorona o a Rússia, na Polô-
nia. Uocumento algum doveria sor ad-
mittido nas estações offlciaos, sem a res-
pectiva traducçfto portnguoza, sondo esto 
o verdadeiro e genuino diploma jurídico. 

Nenhum emprego publico, por mais 
subalterno quo fosse, deveria sor dado a 
quem desconhecesse a linguagem brasi-
leira o todos os joraaes estrangeirai, pu-
blicados intra muros da grando Repu-
blica Sul-Amcricana deveriam, pelo mo-
nos, trazer a slmmula dos seus artigos, 
em linguagem nacional o corrcntia. 

E ó para notar-se quo, cmquanto a 
parte fundamental da população ó, ro-
lativamonte, descuidada nestes pontos 
capitacs da sua autonomia Uttoraria, as 
colonias oxtrangeiras, o basta para isso 
quo citemos a italiana o a allema. nao 
olvidem um só momento as tradleçõos, 
a quo estão vinculadas, e, nos sous jor-
naes, nas suas escolas, nas suas festas, 
nos seus modos do vivor o do sentir, 
dêem succcssrvos o eloqüentes testemu-
nhas do uma tenacidade patriótica —o 
que lhes louvo—mas quo será absorven- ' 
te, so o povo brazileiro HH nao oppozor a 
semelhante propaganda alheia, em casa 
sua, com o exemplo e com ai próprias 
armas — mutatis-inntantlix,— generosas 
o legitimas, dos sous coopyradores, ad-
versários aponaa no campo da granima-
tica o nos domínios do diccionario. mas 
irmãos sempre pelo trabalho, pelas aspi-
rações o pelo empenho, que todos mos-
tram, pelo desenvolvimento o prosperi-
dade do povo, sob cuja bandeira so abri-
garam confiados o persistentes. 

A seu tempo escreverei o que mo oe-
corre, neste instante, a respeito das re-
lações quo prendem entro sl as variadas 
fracçOos de povos tao variados e quo vao, 
a pouco o pouco, formando e constituin-
do parto integrante da nação, ondo mo 
encontro, nao esquecendo, por trans-
cendentes, a afflnldadeü quo ha e devem 
haver entre esta vasta aggremlaçSo re-
publicana e aquelles preciosos coadju-
vantes. A palestra, porém, prolongou-se 
do mais c por isso lhe ponho termo com 
esta phrase única: —A unidade da gran 
do Republica dos Estados-Unidos da 
America do Sul depende exclusivamen-
te da homogeneidade da sua população. 
Mantel-a ou preparal-a, quanto possi-
vel, será portanto a mais grata, a mais 
fecunda o a mais patriótica das obriga-
ções dos sous homens do Estado. 

Josf: JÚLIO RODRIGUES. 

A aguapotavej o a salnbrida']6 pabíioa 
Rendo manifesta a importância da 

pureza da agtia sob o ponto do vi-s 
ta da hygicuo publica o sendo a agun 
nos paizes, mais ou menos submotti-
do.s á Influencia paluatre, um dos prin-
clpaes agentes do transmissão o dif-
fusdo das moléstias infecciosas, lem-
bramos o seguinte: 

lístabelecer a respectiva intonden-
cia, ou o governo do listado, nos cen-
tros mais populosos de S. Paulo, va-
rias olHcinas de depuração do parto 
das agitas destinadas ú alimentação 
desta cidade, depuração por filtros 
convenientes ou por qualquer outro 
processo cfllcaz. e quo dessem a garan-
tia ao consumidor do uma agua des-
provida de gomiens virulontos. Esta 
agua poderia ser vendida por fracções 
mínimas de 10 litros, por exemplo, om 
vasilhas especiaes, com avença ou 
por contraeto, ou avulso, á vontade 
do cliente: O preço é claro, deverá 
ser minimo o por maior quo fosso, 
por exemplo, o do 5<» réis por cada 
10 litros, haveria muito quem bem-
(llssesso uma agua. que traria comsi-
go um alivio para os doentes e a con-
servação da'saúdo dos que a tivessem. 
No vorOo, sobretudo, estes estabele-
cimentos municipacs seriam do uma 
utilidade incontestável. A Idóa ahi 
fica ; quo a aproveitem, se fõr rasoa-
vel, como suppomos. 

J . J . U. 

Secretaria do Interior 

T R E N S R Á P I D O S 

Attendendo úagertie3 reclama-
ções do publico e do commercio. 
a directoria da Estrada de Fer-
ro Central do Brazil, deliberou 
estabelecer trens rápidos diários 
entre esta capital e o Rio e 
viee-versn, trens estes que farão 
o tranjecto ein doze horas. 

Consta-nos que estes trens 
apenas patarílo nas seguintes 
estaçúeB: Rio, Belém, Barra, Re-
zende, Cnjzeiro, Guaratinguetá, 
Taubaté, J logj das Cruzes e 
Norte. 

Poi nomeado o dr. Francisco de 
Paula Oliveira Coutinho para exercer 
o cargo de delegado do hygieno de 
Itapctininga. 

Poram exonerados, a pedido, dos 
cargos de membros da junta rovisora 
do alistamento militar do CapOo Uo-
nito de Paranapancma, os cidadftos 
Joaquim Uaymundo do Azevedo Cruz, 
Argymiro Soares do Oliveira o .Joa-
quim Rodrigues da Silva Cruz. sendo 
nomeados em substituição os cidadftos 
major Braz Antonio de Oliveira, ca-
pitão José Joaquim Perreira o capitão 
Antonio Joaquim do Azevedo Amaral. 

O cidadão Liberato Martiniano Bar-
reto" do Alencar foi exonerado, a pe-
dido, do cargo do professor da 2» ca-
deira do S. José dos Campos. 

Foram oxonorados, a podido, os 
professores públicos do bairro da Ta 
rapandé, cm Cananéa, Lindolpho Pro 
copio Gomes o d. Izabel li. de Almoi 
da Uomes. 

O professor publico de .Mocóca, Sa 
lustiano Leite de Oliveira, foi remo-
vido, a pedido, para a '-!• cadeira do 
Araras. 

Poi removido, a podido, o archivl-
ta da secretaria geral da Instrucçâo 
Publica, o cidadão Davld Jlartincz 
Ooulart, para o logar de araauuense 
da secretaria do Interior. 

Do car.^o do raombro tia intendon 
cia municipal do Jaliú, foi exonerado, 
a pedido, o cidadão dr. Valentim ií, 
Hrawne, sondo noni"ido para substi 
tull-o o cidadão José Theodoro Kuníz, 

Solicitaram-se do dr. secretario dos 
negócios da Pazeuda ordens no sen 
tido do ser entreguo á camara munici 
pai do S. Pedro do Turvo a quantia 
do -JriKXjgiMM>, destinada a serviços do 
hygiene n aquello município. 

Solicitou-so do dr. socretario da Pa 
zemla o pagamento ao cidadão Pedro 
França Pinto do 2:440$. importan 
cia do (liaria e gratificação pólos ser-
viços extraordinários prestados em 
Santos com despachos o ombarqnc do 
material destinado á Assistência Pu-
blica. 

Falleccu, no Rio, o tenente-coronel 
Olegarlo Hercuiano do Aquiuo o Castro 
Júnior, filho do sr. conselheiro Aqui-
no Castro. 

LIMPEZA PUBLICA 
Ensaiaram-se ante-hontem as va.s-

sonms mochanicas, quo foram manda-
das vir ultimamente da Kuropu pela 
Umpreza do Limpeza Publica, e que 
deram, para começar, um esplendido 
resultado. 

Tivemos occasiaó do ver o serviço 
feito em frente ao nosso .'iscriptorio o 
cremos quo dentro do muito pouco 
tfrr.po S. Paulo vai ter um serviço de 
limpeza de primeira ordem. 

L'm pouco de pratica quo habilite o 
pessoal, ainda inexporinete, o a iim-
peza quo ante hontem foi regular-
mente feita, cm , breve será optinia c 
irrcprehonMvel. pois o material da em-
presa nao pódo ser melhor nem mais 
aperfeiçoado. 

Doclarou-so : 
A'directoria de hygiene que, do ac 

côrdo com o intendente do hyglono de 
Campinas, providonciasso no sentido 
de serem assentados os apparolliog do 
desinfecção, o bem a.-sim indlcasso o 
pessoal necessário para poder func-
cionar com a desojavol regularidade. 

Ao delegado de hygieno do Jahú 
que as contas das despesas feitas com 
a epidemia da variola, E6 podem sor 
tomadas no Tíiesouro, devendo para 
esso tim- sorom enviadas a ostaso-
cretaria. 

Ao dr. Domingos José Prcirn, que 
o governo Accoitava .•> olferccimonto 
dos uor%'ii>t dy um iurdico e um aju-
dante afim 4irocod'!reni as Inocu-
laç.los pravcntlvan contra a fobro 
amarella cm rclavio a Santos, tjnio i 
ponto do Estado ondo so reooia a ma-
nifestação da epidomia, solicitando 
que indicasse as condições da vinda 
da mesma commissão. 

A' oamara municipal de Campinas 
quo ficará auctorisala a mandar fazer 
por conta do Estado os r"paros do 

ãuc careça o hospital de isolamento 
a mesma cidade. 
A' camara municipal do Parnahyba 

qqo ú necessário o documento com-
probatarlo iin pagamento da quantia 
do 100$ que figpra na «Jouionstração 
das dospesíui feitas com o tratamanto 
de varioiosoí, sob a rabrica i!o-
dospesas feitas com o ontenamonto 
(1o varlolosos 

TransmUtln so ao dr. seci-cÇarin ila 
Pazondt, para quo tomasse na devida 
con.iidcraçfto, o requerimento (1o dr. 
Antonio Muni» Peneira, ^»:brga4o do 
hygieno do Moc/^a, pedia-.lo que 
*"ns vencimentos sejam pagos pela 
rospi ctlva eolloctorla. 

Commuiiicou-ie ao dr. Ipspooíor do 
saudn, capitão do porto, dalsgados do 
hygieno de Santos o dei'gado <1. 
gla— J - • - - -

Da commissão central do partido re 
publleano desto Kstado, [trazendo ao 
conhecimento do governo o pedido do 
exoneração quo fez o dr. Gabriel Ho-
racio do Barros, do cargo d(! presidente 
do conselho do instrucçâo do Ribeirão 
Preto, e indicando em substituição o ci-
dadão Arthur do Aguiar Diederichen. 
A' directoria da Instrucçâo Publica. 

Do dr. Annibal Lima. communicaudo 
que as cinco caixas de águas mineraos 
que se achavam depositadas no Havre 
foram rcombaraidas com destino a 
Santos no vapor - Vil le do Montovldéu», 
e remnttendo o conhecimento do em-
barque do 7il caixas do velas do enxo-
fre, vindas do New-Vork para o porto 
do Santos.—Ao directorda Pharmacia 
do Kstado. 

ItKlíCEniHKNTOS DESPACHADOS 
Do dr. Antonio Muniz Ferreira, delo-

gado do hygieno do Mocóca, pedindo 
uma gratificação pelos serviços pres-
tados durante a epidemia que ali! 
reinou.—A' directoria do hygieno para 
informar. 

Do dr. Francisco de Kalles Gomes, 
delegado de hygieno em Tatuhy, fa-
zendo eguul pedido.—Idem. 

Do D. Bolmira Andrade Pereira da 
Costa, solicitando rescisão do contracto 
quo assignou na qualidade de profe.-
sora de trabalhos manitaes da escola 
modelo, annoxaá Normal.—A' dirocto-
ria da Instrucçâo Publica. 

Do capitão Antonio Joaquim de Souza 
Costa e Bacharel Estevam Leão Bour-
rul, pedindo certidão doactodo govor-
no do Estado quo nomeou uma com 
missão para elaborar ÍLS divisas da 
freguozla de S. Sebastião da Ponto 
Nova. Sim, em termos. 

Do bacharel Estovam I.oão Bonrroul, 
fazendo o mesmo pedido quanto ao 
acto que demarcou as divisas daquclla 
freguczia.- O menino despacho. 

Do mesmo, fazendo idêntico pedido, 
quanto á do registro da posso da Fa-
zenda do Pontal, em S. Simão.—Kgual 
despacho. 

Poi exonerado, a pedido, do cargo 
do presidonto do conselho de instruc-
çâo de S. José do Rio "Pardo, o cida-
dão Felicíssimo do Rego Barros. 

Foram concedidos lõ dias do licença, 
para tratamento do saúde, aos profes-
sores João Pereira do Souza Ponna o 
<1. láscolastica M. de Toledo Pontes, 
da :!.n cadeira do Taubaté e da de 
Jundiahy. 

Solicitou-so do dr. secretario da Fa-
zenda as neccssarias ordens afim do 
ser entregue no porteiro da repartição 
de Estatística a quantia de liUOÍOOO 
para occorrer ás despezas do expediente 
da dita repartição. 

Falloceu em New-York, na cdado de 
71 onuos, Hayes (Rutherford Ulrchardl 
quo foi presidente dos listados lTnidos 
durante o período de 1k77 a IkhL 

Poram feitos imponontesfuneraesao 
illustro morto, quo gozava do grando 
estima em sou paiz. 

Pelo fiscal José Arruda foram mul-
tados : Paulino O asei Io o Francisco 
Uaroni om trinta mil réis cada nm, 
por terem á venda camo deteriorada. 

O sr. dr. Leopoldo de Freitasdospediu-
.so da redacçiio d .4 Opinião Racional 

Secretaria da Agricultura 
Communicon-so ao dr. s c robirio da 

Fazenda o ao Inspector de Terras, 
Colonisação o Immigração, liara os 
devidos effeitos, quo na presente data 
foi npprovado o acto do agento ofílcial 
da cidado do Santos, contractan.io o 
cidadão Boeca Domingo, com o venci-
mento mensal do 200$, para attonder 
ao movimento do embarque de imrni-
grantos, em vista da aflltiencia de ser-
viço na referida Agencia. 

Requerimento despachado: 
De Frederico I'. do Oliveira o José 

Barbosa da Costa, pedindo lotos de 
terra no núcleo colonial do Cascalho.— 
A' inspectorla do Terras, Colonisação 

Immigração para que so sirva in-
formar. 

Auctorisou se a superintendência de 
Obras Publicas: 

A mandar construir, sobro o rio Tietê, 
no Haiti do Itú, uma ponte constituid t 
por vigas do madeira, armadas coai 
tirantas do ferro o apoiando-so nobre 
pilares do pedra, de.;pendendo-8ca quan-
tia de 12(1:4078245 : 

A dlsponder mais 22:.1tt$04ü na con-
tusão (ia oadéa do Cacondo ; 

A verba de nrnis 2:õ2Sè<I50 para 
ser dispendida no aterro quo liga a 
eitação da Cachoeira na ponte de 
ferro sobro o Parahyba, na viKa da 
Bocaina. 

M e n s a g e n s 
Damos hojo por inteiro as mensa-

gens qno os empregados da Societa-
ria do Justiça o do Interior dirigiram 
ao dr. Azevedo Marques Pilho, direc-
tor da Secretaria da Justiça; no dia 
do seu aiinivcrsaiio. 

Kis a mensagem da Secretaria de 
Justiça: 
« Ao cidadão dr. Joaquim Roberto de 
Azevedo Marques Filho. -Os cumpri-
mentos, quo vos endereçam os, não i\. 
primem lisongeira manifestação do 
pessoal subalterno da secretaria de 
Justiça. 

Representam, ao contrario, espontâ-
neo c sincero testemunho do apreço 
vivo e da real admiração, por nós 
consagrada ás vossas superiores qua-
lidades. 

Herdeiro do um nomo iIlustre — o 
fundador da imprensa paulista — cou-
quistastes na administração do Esta-
do, graças á provada lealdade ofüciul, 
larga e prestigiosa consideração. 

Vossos companheiros do trabalho, a 
quem a vossa modéstia não ponde 
occultar a nobreza do caracter e as 
distinetas habilitações, a que doveis lau-
reado e merecido rbnome, quizeram, 
no dia em quo festejaes o vosso an-
niversarlo nataliçio, significar, no do-
cumento presente, a maneira exemplar 
com que desempe nhaes o cargo de. 
director geral (Posta repartição, onde 
se ha do tornar tradicional a solici-
tude com quo a tendes servido. 

Jubilosos pela occasião quo so nos 
proporciona do render a homenagem 
em qno, de certo, nos acompanhará a 
classe dos empregados públicos de 
São Paulo, quo se desvanece om eon-
tar-vos entro os (pio a constituem, 
apresentamos nossos votos de felicida-
de, assoclando-nos, com inteira satis-
fação, ás saudações, na data de hojo, 
dirigidas á prostiir.osa existencla, que 
a tem dignilleado pelo trabalho ho-
nesto o intelligente. 

Secretaria da Justiça do São Paulo, 
em lí) do Janeiro do 18í):i. 

Henrique José Coelho. 
Joaquim Ploriano Barbosa do To-

ledo. 
Thomaz Phncntel. 
José Christino da Fonseca. 
Gabriel José Rodrigues dos Santos. 
João Ribeiro de Camargo. 
José A. de Paula Costa. 
João Baptista do Aquino. 
Thoophilo Ottonl do Aguiar. 
Bento João do Espirito Santo. 
Miguel Telles de Menezes. 

A mensagem da secretaria d.» lute 
rior é a seguinte : 

Kn e meus coüegas da secretarl 
do Interior, pedimos-vos queirais om 
nosso nome apresentar os nossos cam 
primento) ao digno director geral 
d'ossa secretaria, cidalão dr. Joaquim 
Roberto do Azevedo Marques Pilho, o 

prosentar-nos na merecida manifes-
tação de apreço que, com vossos com-
panheiros, ides fazer-lhe, e de que 
elle so tornou credor, não só como 
funeeionario publico mod )lo, mas tam-
barn como cidadão distinetissimo. 

Saudo o fratoniidade. —João de Sou-
za Amaral Ourgel. 

T E I A S D O D I A . . . 

M E M Ó R I A S D E U M A A R A N H A ) 

IV 

Ató hoje so farej.i 
Kiu rod:v do mutudouro 
InvcHtiyanilo qual sejíi 
A CAUSA dftqiiclle estouro 
No Kado de terça-feira. 

Vtrxtlo prime ru : 
Iiesnarrilhou fanto Amaro 
C'o'a carRa esquartejai!A ? 
Chp-paria, ca»o r a ro ! 
i) irem :i hora marcada, 
i'roduziu<io a harafuuda ? 

Veriito ne//un</a 
Hurlam da estrada a« póç^s, 
As enlíçau de páu torto 
Quo impediram aa carroças 
Dc carregar o boi morto ? 

POHBC o que fysse, 6 bem cer to 
Que na terça o quarta-feira 
Kra o açonyue—um deserto, 
A m e s a - u n i a capoeira: 

— Oallos, duros como um cardo, 
— Franca , molie. em po»t:if flua a. 
-- Oaiiinhas de molho pardo... 
Uo prato raso ás tcrrinus. 

Em xce do bife sangrento 
Que dá vida, nervo, sangue, 
Oallineo peito alvacento, 
Fibriloso, magro, exAiigne. 

(.'omo róêbifo — tima côxa 
Toda musculos mirrados. 
Dos gaüoa a crista roxa 
Faria a ve:{ dos Assados ? 

F. o povo manso c pacat. 
A mastigar e sorrir se 
For lebru comfa o g.ito, 
H'.'in vontade de aftli'?ir-s 

M o se chama o 
A carne rubra d: 
Chame-fic boi (qu 
Ao frango, á perdi'/. 

I 

vac( 

iru ir pingando a hora. 
< hUjo míki oU i f t d j 
I»ia a dia Deus melhora... 
I' ia que a gente :tl)urroce: 

DIVERSÕES 
A companhia de zarzuelas que tra-

balha no Minerva (Rua da Boa-Vista) 
representou hontem Kl anilla *l• hierro. 

Hojo, pela primeira vez nesta cida-
de, a zarzuelaem :! aetos Kl vnlle dc 
Andorra. 

lim ensaios: El gorro frijio, Kl 
reloj d,: 
(V-.ííwe 

Luccirn, 
Kl plulo 

I N C Ê N D I O 
Hontem, ás II horas da noite, hou-

ve principio do incêndio no edifício em 
que funccionam o senado c a camara 
das deputados. 

O fogo manifestou-so no pavimento 
superior, sala antiga do jury, onde 
trabalhavam alguns operários, aos 
quacs so attribue o descuido que ocea-
sio.nou o sinistro. 

Foi prompfainente extineto pelo cor-
po de bombeiros. 

.$tue ia Ubatubí» o do a 
Ei» JJprrocos o encarregado dos nc- quo, tendo sliif?»it-Itlerwiu* Ji;qp|is 04 

êoefos C» J»(fJalerra entregou na sultío | partos da Bélgica, as OÍUI,...J..V,Í 
um ultlmfltHm, «xigindo o pagamento j d alll procedentes, a cíatar d s 17" do 
de uma Imleruu^ifaSQ ao W0frgido da 
lortaçío Ingleza. 

O Sultão informou ua governo a -
jBgUíerra, cm resposta a i ultimaíum 
enviado por essa potência, que lhe su da 
d a Al eocipif<a»i(ati-façã() sobre assorlr. 
rm limaçoes do fadamilisaçao pelos as-
zwftoaiM1 pmtícrjloj rMeptcmcate . m J . o r occwltó to^Üc^-A-'dirwto-

«••-auMlw 19|le?í», rí» do hvgicne i»r» informar. 
• ' -

Solicitou-so do dr. secretario da Fa-
zenda, por conta do respectivo crc lito, 
60:0008, para ser entrojuo ao chefo 
da commissão do saneamento. 

Transmittín-se ao dr. secretario da 
Fazenda a relação dos devedores da 
Companhia Cantareira, (Ité 'li de Ou-
tubro do anno passado. 

Offldos dospachados : 
Da camara tnnnicipal de S. Roque, 

participando ter o empreiteiro das obra -
da ca íôa abandonado o serviço, o soli-
citando a ida de um engenheiro para 
examinar o trabalho e providenciar 
sobre a conclusão do mesmo.—A' su-
perintendência do Obras Publicas para 
que so sirva informar. 

Do Christiano Malthiosen, pedindo rc-
patiiaçío. — A' iuspeeioria do Terras 
Colonisação o Immlgraçüo para que so 
sirva Informar, 

Na* l n n n d l i í C « i J.i pal.v.Io cpis.T.p;! hont«m, 
ülííuetn ouvia c i t a p - r f fu j i l a : 

- qumii e.TÍ o novo secretario do biip.i.Vi 
m i a vea IJÜG O Mm. iwJro rtr. Alal loo Jorj. d 
Monte«âffro Í ; i í l i t í f, í!.i .«-IA cxonenç- lo ? 

Pwo-o dípels. n l : \ C 3 a í , a l d l tíloph")-
BO.«, uma VOÍ : r . % - ' 1 pndla Hi;aç:'.» r-0-1 a 
Moh.l d> «cn:a.irlo r;>í,.' Jii",l. p ír. e f u m a t > o 
reitor. 

Aia-lt moni 
<lj.'.a i protiuiM 
Mio m:I Vf jca : 

No Puiytiieama 
S. João) dá 

uestro do sr. 

Xaeional (Ladeira 
hojo a <onipanliia 
Seriuo uni c. pecta-

culo cheio de novidades. 

A primeira fnncção do Colyscn 
(Rua da Vpiranga, tio) terá logar no 
proximo domingo, com unia corrid: 
de bravíssimos touros, como annun 
cia a emproza Giincnoz & Comp. 

COSCEBTO 

Madame Lovi, esp .sa do maestro 
Kdgard Lovi, e o conhecido professor 
(iiulio Bastiani estão organisando para 
o fim do mez um explendido con-
certo, em que tomam parto diverso; 
professores d amadores desta capital. 

Estão se preparando para o mesmo 
alguns quartettos o quiutettos do cor 
a, solos do violino o poças do piano 

o canto. 
O local escolhido é o theatro Sã° 

José. 

Foram passadas cartas do cochoiros. 
aos seguintes cidadãos: 

Luiz Moreira, de Carvalho, Francisco 
Rantoni, (iouaro Martnchcro, Manoel 

reira. (írillo Ernesto Cezar, Lniz 
Diss Ribeiro, João (iarcia, Francisco 
Paulo Mediei, Vicente Mar, Vaicano 
aiigi o Urarra Paschoal. 

Pelo fiscal Braj!» foi multado em 
10t0(i0, por andar sentido 110 vara! 
da carroça (art. 17 do regulamento 
policial), Pietro Maumicl. 

eorrento, teriam livro pratica de;-ol.< 
de rigorosa visita eanitaria. 

ãjt rifxrAauim: 
í)o delegado de t**!*»., JfiJ.fi, pe-

dindo ama graflllração p e í ú ^ é r * ^ 
prestado* no lazareto e aos iMigentes, 

O governo argentino resolveu pro-
ceder cncrgliianiouto oqr.tra as fre-
qüentes desordens na província d:-

1 Corrientes. reprimiudo-as de uma vez 
! c infligindo aos principaes promoto-

1 es o ca-tlgo devido. 

)ma 

Tiíluitriiiunia do Montcvidéa diz que 
em bcéVo ó govcrnM tiatavá da qaos-

- t io mIuo a rcorganlsrçaò da guarda 

Sabemos que o sr. Pedro Alexan-
drina Borges, pintor residente 110-ta 
capilal, erun aiéii'i- do pintura na run 
de. Lavapés: vai bruvemonto oxpOr a!-
iruns quadro- seis. que, semeado nos 
informam, te:n itlgum merecimento e 
revelam certa vocação. 

Expoulm quanto antes o sr. Borges 
os oas quadros c, so elies realmente 
mereccreni, nó? seremos os primeiros 
a lhe fazer Jnstiçn. 

luoycra ro-
portusucí, 

Vai apparecer m P :o mais umft re-
vista, o Jirtizil lllwtrn; 
digido om três idi 
f,a:i<";; o it»Iiaqo. 

o « a dircetor vr.t r. r o ar. Hinrf» 
qno Siepplo. já conhecida no mundo 
das leítrà». , 

x K W - n , 

O goVfflno ciiilcno decidia enviar á 
Europa vatios oütciíi s cnearovadiw 
do c. tildarem os .iivergos .cjvtem'> 
do snnainüpti in-tuaiiacnte pn prr»: 
iica alii pr.ucqialiuciito os da Kepu-

J o í ^ í t » wntfos c frogaww. 

(A}\m s i o i r . s r a 

JXTZN'0; XCIA HE FINAM, AS 
DeiparliOi dr honlcin : 
Requerimento do Américo Brazilio 

da Costa. A' vista das declarações do 
engenheiro, infoimo o urocurndor. 

])lro do Púirio 1'opubr.—PngtKvsc. 
JJito do Teixeira, Carvalho S Comp. 

— Ao procurador para providenciar. 
Dito de Hermc.nn Burchr rd & Comp. 

—Certifique-se. 

DITEÍDESCIA DE UV01E5E EtALDEPUBLlCA 
I> -ii>aciujH IU ItoiUeM : 
Conta do Francisco Fagnani. — Ao 

fiscal para iuíoi-mar. 
ÒlSclo do flscr.l Arruda. — Fica 11 

Emprcza do Limpeza Publica multada 
em (HJífiOO por falta do limpeza em 
tres ruas (clausula 14 do eontracto). 

A' Intendencia do Finanças, sobro 
duns nulT.s. 

A' lalonJenda do Obras Municipaes, 
podindo so concertos do caminho do 
cemitério do Braz. 

A límpreza de Limpeza Pnbjus», 
prohibindo-se do tirar agua da Canta-
reira pi^ra ir, ijíjçâo de mas. 

Proposta do João da Rocha Mene-
zes.—Ao dr. cngyihelrq chefe para dar 
parecer. 

indicação 11. (W do vereador (íui-
Ihormo Rudgo.—Nfto podo os'a repar-
tição providenciar sobro o objocto da 
prosonto indicação, porquanto os ali-
niianiontos por ella concedidos para 
edificação, são dados, inediaute a npro-
sontação do planta na qual so obser-
vam todas as proserlpções estabeleci-
das no padrão adoptado pela camara. 
Nestas condições está o assnmpto su-
jeito a intendencia do Justiça e Poli-
cia, a quom conipoto providenciar por 
intorniodio do sons flscac3, requisitan-
do parecer dos engenheiros desta re-
partição e mesmo a sua intervenção 
sempre quo delles tiver necessidade. 
Neste sentido otllcic-so á intendencia 
do Justiça o Policia. 

Indicação 11. <10, do mosmo.—Ao en-
genheiro do 1" distrlcto para infor-
mar. | 

Idem n. 01, do mesmo.—Egnal des-
pacho. 

Oltlcio do administrador do merca-
do.—Ao dr. engenheiro chofo para in-
formar. 

idom da commissão do saneamento. 
—Scionte. 

Idem do dr. intendente do hygieno, 
—Ao engenheiro do districto para 
attender o informar. 

Requerimento do L. Jannuzzi. — Ao 
engenheiro do "2" districto para infor-
mar. 

Idom do Tlioniaz Sautelli.—Ao en-
genheiro do U» districto para informar. 

Idom do A. Leito & Comp.—Olltcio-
so ao di'. intondento do Finanças, soli-
citando o pagamento. 

Indicação 11. 59 do vereador O. Ilud-
ir". -Ao dr. engenheiro chefe para pro-
videnciar, orçando os serviços alli ne-
cessários o informando. 

Conta da Companhia Viaçflo Paulis-
ta. Ao dr. engenheiro chefe para in-
formar. 

Idem do Ulyssos Bianchini.—Sollci-
to-se do dr. intendente de Finanças 
o pagamento. 

INTENDENCIA IIE JUSTIÇA F. POLICIA 

Despachos de limitem: 
(ililcio da commissão encarregada do 

saneamento, cominunicando lazer todo 
o qualquer trabalho de accordo com 
as posturas municipacs o pedindo um 
exemplar do mesmo. — Saiente, satis-
faça-soo pedido das posturas. 

IJiio do fiscal Netto, romottendo di-
nheiro do multa». - Becolha-so ao tho-
souro da camara. 

Dito da Companhia do (}..•/., com-
municando ter necessidade do abrir o 
calçamento em varias ruas. - Scionte. 
Fiscaliso o dr. engenheiro do manei-
ra que não tiquo interceptado o tian-
sito i' nem alterado o calçamento na 
reconstmeção. 

Oito do fiscal Braga, romottendo di-
nheiro do multas.—Uocolha-so ao tíie-
souro da camara. 

Dito do dito C. Dias, idem, idom.— 
Kgual despacho. 

Requerimento da Companhia Viação 
Paulista, representando e pedindo a não 
oonc.essão do privilegio aos drs. J. A 
Quiríno dos Santos o R. Furtado Fi-
no, para construcção do uni vloducio 

quo ligno u ladeira do Porto Gorai 
com a varzoa do Carmo. — Junto ao 
pedido dos drs. Quirino dos Santos e 
Furtado Filho, tomo o dr. engenheiro 
em consideração no seu parecer tam-
bém a presente roelaraavão. 

Dito dos drs. Quirino dos Santos c 
Furtado Filho, pedindo concessão pa-
ra um viüdncto que da ladeira do 
Porto Gorai vá a varzea do Carmo. 

Ao dr. engenheiro para dizer sobre 
o pedido dos supplieantes. 

Dito do José Maria Lopes da Silva, 
representando contra uma carrociniia 
ambulante da café, quo estaciona jun-
11 no seu kiosque.—Procedendo a in-
formação, observe-se o serviço das car-
roeinhas, como representa o fiscal, não 
podendo as mosnuis ficar num só le-
gar. 

Dito de Domingos da Silva Morei-
ra, pedindo prorogação do proso para 
demolição do seu prédio, no largo 7 
do Soter.ihro.—Frorogo por mais trin-
ta dias. 

Dito do dr. Albarta do Andrade, 
a-onipanhado do uma planta das tet-
ras do sua propriedade. 110 Plrituba, 
pedindo reconsideração do acto do ' . . 
intendente, mandando ombartfar a.-
obras das ditas torras. — Junto aos 
mais papeis, v i ao dr. engenheiro pa-
ra informar. 

R E C E I T A S D I V E R S A S 
I 

Dar á madsira ordinaria o aeputo da madaira fina 
Dissolvo-se um pouco do porman-

ganato do potássio em agua, quanto 
basto pura lhe dar nm tora fortomente 
carminado. Impregna-no rapidamente, 
e por eguul, coul nma esponja, quo 
devo ter já 'sido tratada por este li-
quido, a superfície quo so pretendo 
modificar, doixando-se secuar dopois es-
pontaneamente. 

O aspecto imitaráo da notçuehaouodo 
carvalho— proximamente. Kin vez da 
esponja pódo usar-so dum pincel largo 
espalmado, comp esses quo sorvam 
nos eopiadores de cartas. 

O pcrinanganato de potássio é um 
sal escuro, com reflexos metalllcos o 
cuja solução põg Hodoas resistentes 
nos dedos, papeis, roupas, etc. Um 
pequeno crystal dá a um copo, cholo 
de agna, um tom rosado muito sen-
sível. 

I I 
Dar a madeira lisa, não polida, a apuamia ds nova 

Quando o movei não tiver nodoas 
basta pannal-o, csfregal-o o polil-o com 
a pasta seguinte: 

Derrete-so numa vasilha do ferro 
esmaltada uma corta porção de eéra 
branca. Depois do liquida, tira-se a 
vasilha do lume. e, longe deste, junta-
se-lheapoucoo poucoagua raz, mechen-
do tudo rapidamente. Quando uma gotta 
do liouido resultante, deixado cair sobio 
um objocto frio, ao tornar pastoso, sem 
grando consistência,junta-se ao mixtoum 
pouco do essonuia de alfazema, ficando 
assim preparado o produeto do quo 
so carece. 

Toma-se depois uma pequena boneca, 
de trapo, envolvida num bocado da 
casimira não folpuda e, estendendo-se-
Iho em cima um pouco da pasta supra, 
esfrega-se esta, viva e rapídamento, 
sobre a superfície, quo se devo reno-
var, do modo a não deixar encaroça-
men tos ou excessos de substanciaem sitio 
algnm do movei assim tratado. Pu-
clia-sc depois o lustro, esfregando com 
uma boneca enxuta e acabando-8e com 
uma casimira a d hoe, passada com 
força e vivamente. Quando haja re-
cantos, entalhes ou altos relevos, as 
bonecas o as casimiras devem sor sub-
stituídas por esc/jvinhas fortes o ade-
quadas. 

Kste processo pode applicar-so, om 
certos ensos, a metam c a ot^rss lipb-

J . J . R. 

N O T Í C I A S DE S A N T O S 
Communica-nos o nosso activo cor-

respondente: 
A distribuição dc comida aos pas-

sos desta cidado está seudo feita 
com toda a regularidade e com muito 
capricho. Os presos tém direito, todos 
o< dias, invariavelmente, a feijão, ar-
ro:<, carne o pão. Por isso crêmosque 
as reclamações, apparecidas ultima-
mente, são infundadas. 

Assim que terminarem as obras do 
prédio, destinado para quartel, vira 
destacada para aqui uma força do 
cavallarla do policia o uma sccçflo do 
corpo de bombeiros, d*aht. Essas Im-
portantes o necessárias providoncias, 
qno são do grandíssima utilidade para 
esta cidade, devemol-as ao sr. coronel 
J. V. Lisboa, connnandante geral da» 
forças estadoaes e ao digníssimo ma-
jor nosso actual delegado do poli-
cia. 

—Em razão da constante disciplina 
que o major delegado mantém porse-
vorantomento no quartel üo dest-ap-f 
monto desta cidade, varias praç, 
desertado. \ 

Foi proso o cocheiro do carro 1 
Parece quo so trata de roubo. 

Nada absolutamente adiantarei 
testemunhas que depuzoram rio In 
rito das estampllhas falsas. 3á foi \ 
obstante, remettido o inquérito aó 1 
juiz de direito da comnroa. 

Continua proso Carlos Álborto. 

S P Õ R T 

C O R R E I O 
Fccham-so malas pelo vapor Porto-

Alejre para: Ccnatléa. Ignape, 1'arana-
guá, Antouina, S. Francisco, itajahy, 
Dasterro, liio-Uran-,in, Port>Alogre e 
lontevidéu, rcco!;e;ii!'i r -sisrados hoje 
té as -1 hora» o a o >rro-;i..nil»ncia or-

dinária até Io iiorc. da noite. 

Um navio histórica tran.-formado em 
a ré concerto, 

l-is o quo contam os periodicos in-
z^s a pi'0t)0:;it0 do Kmidi-ogant, em 

quo Nelson foi mortalmente ferido na 
atalhai!?Trafalgar.E*tc famoso navle, 
epois do ter sido por muito tempo irua! -
> pelo almiranto inglez, foi lia tu m 

OIICJ, vendido a nm industriai alle-
aão. 

Com o:«n noticia sentiu-se abalado o 
patriotismo inglez, um capitalista dc 
..iliilrcs. comprou o h'nudray,u t 

O gtando casco, ainda com os sig-
na 's d •• balas ftaosans, quo tanto 
fogo vomitou na memorável jornada 
do Trafalgir, sort transformalo em 
café-concorto, ancorado uo Tamb<a! 

Judéa, 

Ao gcr.Tral ajudantc-gonoral docla-
rou-se, aflpi de ra;:1:' constar ao com-
ma:elanto do t " districto militar, cm 
solução ao sou oíílcio n. 8 do 2 do 
corrente, dirigido a assa repartivflo, 
quo ó ajipravada a nomeação qno foz 
<b alfai a rofürtnado do exercito .Joa-
qaim Thoodbm Xavier o para lotçar de 
ageatc da enfermaria militar dotftq «g. 
tado. 

Kncorrou-so hontem a inscripçfiol 
para a corrida quo so dr.ve realisar 
110 dia -J.") no Hippodromo Paulistano 

O programma ficou assim organisa-
do : 

1" paroo— 2i>Cs) metros — -IVArta-
g ian, Eviau, Azul, Blitz, Llctenr o 
Laurier. 

2" pare i - 1700 metros—Rfive d'Or, 
Nimag, Tapir, Huron, Paíjuerette, Do-
1 üite, Bresr. 

pareô - 1450 metros — Nima(r, 
Fontaino Henry, Alouetta, Tristao. 
Brest. 

4u parco - 1P00 metros -
Guaraciaba, Casulo. 

pareô — 1450 metros — Hcrrno», 
Condor, Idyllio, Chrysallda, Campciro, 
Dinoraü, Guaraciaba, Comparsa. 

0» paroo — 1609 metros — Zut, Pa-
vane, Silesic, Alouette, Farruko, Pru-
ctidores. 

7" parco- 2100 metros— Vandliiha, 
Condor, Jacobino, Ibitina, Roumauie. • 

Foi houtem para Santos o cax-alh, 
Herctüos, valente puro sanguo nacio-
nal ultinum^nto vendido ao conhecido 
oapitallíta d aquolla capital sr. Azurem 
Costa. 

* 

O cavailo Tupy, qno já aaui cor-
reu com o nome do Revéur é'Or, se-
guiu hontem para Santos onde vao 
disputar algumas corridas. 

Em outra secçfto publicamos o 
gramma gr-ral da corrida qno se 
realisar domingo no Jockey-Club. 

No Hippodromo Nacional, do 
pareô (JÒmmpolUa 
seguinte modo:— 
Blondin, Lancaster, 
Atlante. 

Foram retiradas: do 
trangeiro Bossina, do 
bréa. 

• 

O Frontão Brazil ei ro 
tem nma festa om 1 
do Clnb Naval. 

O programma foi i 
sete quáuiUu e 
tomaram parte o 
loiaris. .4 

Dbtribairam-ie 1 
vanwdorat, e, 

' t f a m 
«aí J-

-
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S p o r t a m e n ' * B a n k 
O. PEBBS & C. 

Um de S. Bento, 48 A . 

•OCKEY-CLUB—8. PAULO 
Cottço. a corrida a reallsar-

se om 12 de Janei ro : 

{• Pgreo—1609 metros—1:000$ 

I AUouette . . . . «0,10 M|J0 

: : : : 8 » Ü i8 

P m i i e ! : : . . S « ! g 
Fructidores . . . KjJO J | } » 
iiiesie . . . . . m i í o j m i o 
S- Pareô—2.000 mfttros—1:000$ 

1 Cacique. . . 
S Comparsa . . 
3 Guaraciaba . 
4 Jacobino . . 
> lblllna . . . 
ti Condo r . . . 
ti Vandínha . . 

3- pareô—1.700 me t ros - l : 000 í 
1 « Ü ? 
t Casulo » JO 
» Marengo . . . . 3» 10 

* u . . : : g » 

r>0|i0 
40)10 
40(10 
22|10 
18(10 
: 1 0 | 1 0 
22(10 

22|10 
17(10 
17(10 
12(10 
1 2 ( 1 0 
13(10 
1 2 ( 1 0 

12(10 
13(10 

s f i T : : : : : ^ ! W 
4- pareô—1.000 raeiros—1:000$ 

t w r : : : : » 8 ® 
5 Fontainé Henry . . 30 jo 15,10 

l ^ T . : • : : 

S Í & : : : : 8 8 8 ® 5 
5- Parèo—2.000 metros—1:200? 

1 Arai 
: : : : : S íS 

W Ü J Ò T . . . • 30(10 
6- Pareô—1.000 metros-l- .oooS 

25(10 1-2(10 
2 6 ( 1 0 1 2 ( 1 0 
40(10 17|10 
30(10 15(10 
24(10 13|10 
1 6 ( 1 0 1 1 ( 1 0 

7- Pareô—1.800 metros—l:2i 
i Paquerette. . . . 30(10 13(10 

, ' S S T : : : : g £ 

! 8 S U : : : S 8 3 ? 6 Taplr 30(10 

«Pocker 18(10 11(10 
4 Republicano . . . forfait 
3 Cupidon . . . . 40(10 17(10 

K- Pareô—1.800 metros—1:200$ 
1 The Lnstful . . . 40(10 17|10 
2 Celibacy . . . . 20(10 12(10 
3 Fantoche . . . . 20(10 12(10 
4 Atlante 23(10 13(10 
5 Cascada 30(10 20(10 
6 Fiction :>0|lO 20(10 
7 Guahvra . . . . 33(10 lli i io 
8 Platino 70(10 23(10 

6- Parco—2.000 metros— l:0oo-> 
1 Laurior 13(10 — 
21'otyguara . . . . 50(10 — 
3Sorcuia 30(10 — 

7- Pareo—1.10o metros—1:000* 
1 Itacolomv . . . . 30(10 13(10 
2 Eólo . : . . . . 33(10 Hi|lO 
3 Kotengo 13(10 11110 
4 Circe 70(10 23|10 
5 Abbadir 35|10 1«(10 
6 Cupidon . . . . 20(10 12(10 

Combinações para as corridas de 
S. Paulo : 

Só 2» Só 1» 1" e 2* 
Em 4 pareôs 60(10 40(10 15(10 

» 3 » 150(10 50(10 18(10 
» ti » 500(10 100110 23(10 
» 7 » 1:000(10 230(10 35(10 

14(10 
13(10 
15110 

1 Leida . 
> Marengo 
2 Campeiro 
> Dinorah 
3 Hercules 
> Hermes, 

15(10 

J O C K E Y - C L U D - S . PAULO 
A rtalisar-se em 23 de Janeiro 

1- Pareô—1.800 metros—1:000$ 
1 Judé t . . • • • 14110 -

3 casuu>c . a : : : 8 8 -
2- pareô—2.000 metros—1:000$ 

1 Vandinha. . . • 25,10 11(10 
SCondor . . . . 4010 t o 

J S S S f " : • ' 
4 Roumanie . . • 00,10 20,10 

3- Pareô—1150 metros—80o$ 
1 \ i m a e . . • • 3 0 ( 1 0 1 3 , 1 0 
2 FonWlne Henry. . 30,10 13,10 

! ffiT: : : : 8 8 8 8 
4 Bròsi ° . . . • 16(10 11(10 

4- Pareô—1609 metros—1:000$ 
i 7 a t . . . . 1 8 , 1 0 1 1 , 1 0 
í p í v a n é . . . 33ilO 15(10 
ô suesie . . . • 2 ° l 1 0 

3 Aliou et te! . . . 70,10 23,10 
4 Farruco . . . . - J •> 
C Fruciidores . • • 18|10 n i » o 

3- Pareô—2.200 metros—2:000$ 
1 D Artagnan . . . 40,10 17,10 
2 Evlau f l j " .IO 
3 Azul 
. nu .» . . . 3»110 10(10 
t Licteur • 30(10 13,10 
8 h w r i e r . . . 20,10 12,10 

«• Pareô—1450 metros—1:000$ 
1 Hermes . . . . J g } » ™J W 

2 Condor . . . . »9 10 
3 Idyllio 351» 
4 Crysalida. . . . g g 
5 Campeiro. . . • l o 
. Dinorah . . . . SU(10 
6 Guaraciaba . . • ;W,io 
7 Comparsa . • • ' ° l l u 

17(10 
16(10 
13(10 
20(10 
20(10 
1G|10 
12(10 

7- Pareô—1.700 metros—1:200$ 
1 Hêve d'Or 
. Nimag . 
2 Taplr . 
3 Huron • 
> Paquerette 
4 Dolen te . • 
• ftk-est. . 

40(10 
4 )(1J 
3 '(10 
1 8 j l O 
30(10 
50(10 
30(10 

17(1" 
17(1 
14|10 
11(10 
14|1U 
20(1 
13 llO 

TURF-CLuB—RIO 
realisar-se em 20 do corrente. 

1* pareô—1400 motros—1:500$ 
olombo . . . . 18(10 11(10 
lontepio . . . . |5(10 12(10 
vympha . • • • 20, o 2(lo 
Silence • . . • • 30(10 14(10 
2 . pareo—1.400 metros—1:200$ o 

1 8 ( 1 0 1 2 ( 1 .J 

Marajó : . . • • • 8o | l0 20(1 , 
Bess ina . . . • 31,10 13 |1 0 
Guabyra . . . . 18,1o 12(10 
Diamand . . . . 4o(lo 17(1 
3. pa reo—1.800 metros—1:500$ 

1 Sylvio !«}in ~ 
S Fosca 22|10 — 
3 Celika 40| 10 -

4- Pareo—2.000 metros—1:200$ 
l « à b & v . . . . 50(10 20,10 
' v e l o c í p e d e . . . . 20(10 12,10 
3 Mârcial 18(10 1!(10 

Combinações para as corridas do 
Turf-Club—Rio : 

Só 2- Só 1- 1- e 2' 
Em 4 pareôs 60,10 4o| io 15,10 

> 5 » 150,10 50,10 18,10 
» 6 » 500(10 100110 23(10 
» 7 » 1:000(10 500(10 35,10 

R E C L A M A Ç Ã O 
Os srs. (lrs. Brito o Thomaz do 

Lima, representando os moradores de 
algumas ruas da freguezia do Braz, 
foram hontem A camara municipal 
reclamar contra o estado lastimavcl 
om quo so acha aquella freguezia 
chamando especialmente a attençSo 
do dr. intendento das obras munici-
pais para as rua.-; da Concordia, Vis-
conde do Parnahyba o unia outra 
ondo estão estabelecidos os armazéns 
e offlcinas da Central. 

Os d rs. intendento das obrus niuni-
cipaes o engenheiro chefo promette-
ram fazer o possível para quo desap 
parecessem queixas t5o justas, sendo 
para isso necessário unicamento a 
prompta remessa do matoriaes preci-
sos o quo a camara tem em deposito 
nas pedreiras do Lagoado. Disseram 
mais que já em tempo representara a 
mesma ao governo central, no senti-
do de obter nm certo numero de wa-
gones diários para o transporte desses 
materiaes. 

O ministro annuiu, visto quo nio se 
pedia abatimento de fretes, mas pre 
forencia, justa porque so tratava de 
obras publicas. 

A remessa teve começo, o calça-
mento foi principiado, cessando pouco 
depois polo mesmo motivo. 

A camara vae do novo solicitar cs 
wagons do quo necessita, o sem os 
quacs nada podo fazer em bem do 
seus municipes. 

Resta quo o governo dê providen-
cias energicas, facilitando assim ú 
nossa camara os meios do fazer o 
calçamento om ruas do grande transito 
como aquellas o de evitar o constante 
risco em quo estão os seus moradores 
do alguma febre ganha na podridão 
quo por alli vai. 

C U R I O S I D A D E S 

A AnCIUTF.GTURA DO SÉCULO XIX 
Na historia da humanidade cada 

civilisaçüo ó representada por uni 
estylo archltectonlco. As necessidades 
o as idéas do cada passo da evoluç&o 
humana impõem novas lornias o no-
vas manifestações csthetieas cm seus 
monumentos. 

Comprehendo-se quo 11a antigüidade, 
quando os povos estavam separados, 
menos pelas distancias do quo pela 
falta de vias do communicação, pela 
carência do commcrcio entre ellcs os 
estylos architcetonicos dos diversos 
povos das mesmas epochas, podossem 
apresentar grandes divergências, carac 
teres bem distinetos; assim, as archi-
teeturas, desenvolvendo-so em meios 
diversoti com pontos do partida per 
feitameuto differontos/ eram coniple-
tamento dlssemolhantos. 

Estreitando-se as relaçOes entre as na 
ções,as formas estiieticas usadas por una 
assimiladas o aperfeiçoadas porjoutros 
fez que com a serie do annos nma 
certa confusão se manifestasse nos 
estylos o d aiii proveio a tendoneia a 
uni systema geral, apenas com as va-
riedades que os climas impunham. 

Essa tendencia gorai cada vez mais 
so accentua, e aotualménto "pôde dizer-
se quo nos diversos povos o carac-
ter arohitoctontco 6 um; 6 a expressfto 
da civilisaçao da ora prosonte. 

E' certo que ainda ha povos sepa-
rados da communhao gorai; mas nos pai-
zes rerdadeiramonte civllisados, con-
formo as nossas idóas ha uma só ci-
vilisaçao, costumes o idéas concordes. 
d'ahi uma architoctura moderna. 

O seeulo XIX, porem, ó um século 
de grandes reformas, do grandes 1110-
lhoramentos;um seeulo do choque do 
idéas para nova organisaç&o social; 
muito instruído para que possa accei-
tar as idéas dos seus antecessores. 

Elle passa de melhoramentos a 1110 
lhoramentos rapidamente: tudo estuda, 
tudo analysa, o sempro encontrando 
emendas o alterações a fazer; nilo p i ra 
11.I0 so detém. 

D'esse caracter de nnalyse, estu-
dioso o reformador o iVessa agita-
ção 1I0 progresso, devia acentuar-
se a sua architoctura, o espelho da 
sua civilisaçao. E, com oHeito, nós va-
mos ver quo assim foi. 

A arcbitectura do bojo recebeu (1o 
passado milhares do modelos; com o 
espirito anaiysador do seeulo estudou-
os, penetrou bem fundo no segrodo 
das civilisações anteriores, o achando 
a lei da relação entre as eonstrucçõos 
o as idéas, entre as formas materiaes 
o o pensamento, reconheceu a neces-
sidade do enormes reformas, a iinpos-
sibilidado do accoitar agora a herança 
dos antepassados anão ser a titulo_do 
curiosidade, de matéria, do estudo. 

Chegando a essa conclusão, era fá-
cil prever quo estava perdido o res-
peito pelo passado o a demolição do 
antigo ia dar-so para o apparecer do 
novo. Demais, novos materiaes (1o 
constrncçao so apresentavam, ou me-
lhor, novas conquistas identificas 
permittlam ás artes, novas utilisa-
ções dos materiaes. Dossas premis-
sasreusltava a revolução na architoc-
tura. 

Na idade media a humanidade reli-
giosa reagira contra a architoctura 
grego-romana, o do ' romanko passara 
ao agiual, inspirando-so no extremo 
oriente o alimentando-se 110 mystlcismo 
dentao. 

Os séculos XV, XVI, XVII. o XVIII, 
tomaram-so de amôros pelo classicis-
mo, quo modificaram o quasi desfigu-
raram a seu modo : d'ahi o renasci-
mento com as suas bellezas o os seus 
erros, exaggeros o imperfeições. 

O século XIX, instigado pelas gran-
des conquistas das seiencias o das 
industrias, forte pelo ferro quo so tor-
nou a sua matéria prima por excellen-
eia, rovolton-so contra o passado o de 
ousadia em ousadia apresentou for-
mas inteiramente novas quo acharam 
sua razão do ser nas leis da estatica 
mas que se atfastaram da esthetica 
ató agora conhecida. Estamos em 
pleno dominio da revolução. 

Como sempre aconteco nas revoltas, 
os acadêmicos, os quo guardavam como 
sagrados os princípios da architoctura, 
permitta-se-nos a expressão, legal, 
protestaram contra as exigencias da 
industria é declararam robeldos o 1'óra 

'enmpletariionto da communhao da arte 
as novas manifestações das necessida-
des humanas o das idéas du nosso sé-
culo. 

Dahi dois campos bem distinetos fia 
arte das construcçOes: os revoltosos, 
os progressistas, de um lado: os fieis, 
os respeitadores (laj arte antiga, do 
outro. 

E' bem de ver, porem, que as ne-
cessidades impondo-se, as formas ar-
ehitoetonieas conhecidas sendo incom-
patíveis com as novas conquistas das 
industrias, o campo dos tlois ia ceden-
do terreno, o então surge um elemen-
to conciliador, o portador da pazj 

procurando modificar a s fôrmas do 
passado de aecòrdo com as necessida-
des do presente, procurando ainda 
mais crear 11111 modiis-vivcndi em quo 
formas osthctlcas antigas e formas 
estbeticas modernas o idéas d.aqui c 
idéas d'ali, se conciliassem de forma 
a oflerecer uni conjuncto baraionico. 

Como se vê, pois, trez grupos esta-
vam presentes, o nós os chamaremos 
adoptarido as expressões do architecto 
francez César Daly: grupo historico, 
grupo racionallata o grupo eclectico; 
representando osses grupos, c jtn:i bem 
diz aqucllo architecto, as tradições 

históricas, os progressos da sclencla 
o da industria moderna»o esse sen-
sualismo sceptlco da arte tao espalha-
do hojo. 

O grupo historico, fiel à osthotlca 
antiga, aceita sómento as arohitoctu-
ras quo caracterisam as duas civilisa-
ções mais notáveis: a civilisaçao 
grego-romana e a civilisuçao da edado 
media. Quoremos dizer, o grupo his-
torico subdivi(lc-so em suas escolas: 
a escola clássica, venerando a archltoo 
tura grego-romana, modificada pelo 
ltonasciniento; a ctcola gothica filiando-
se na architoctura da idado media. 

O grupo racionalista, que, para 
acompanhar Daly, chamaremos escola 
racionalista, posto quo conheçamos 
como cila nao merece osso nome, 
pois nao tem bom firmados principio: 
A lois, formando um corpo do doutri-
na, ó uma roacçaodo presento contra 
o passado, ó a revolução, como acima 
dissemos. Lançando nulo dos novos 
materiaes, acompanhando os prosgres 
sos da Industria o servindo-a, osso 
grupo adoptou u liberdade da Hrma: 

sem obrigação alguma do attender fts 
leis do esthetica legadas pelos seus 
antepassados. E' a razão diminuindo 
o sentimento, o utll antepondo-se ao 
agradável. 

O grupo eclectico, a escola eclectica 
também nao merecendo oste titulo por 
falta do um corpo do doutrina, roser 
va-soo direito do escolher em todos 
os estylos, em todns as manifes 
tnções da arte da construcçao o que 
mais perfeito de julgar para o fim 
quo so tiver em vista. 

Assim, qnatro escolas so apresen 
tam na nossa architoctura modorna; 
duas conservando os modelos antigos 
apenas adaptados as novas nocessi-
dados: as escolas históricas classica 
o a gothica-, a racionalista revoluciona 
ria, acompanhando os progressos das 
industrias, ereando novas fôrmas em 
todos os estylos o combinando-os como 
bem lhe parecer. 

As escolas históricas perdem parti 
darios de dia a (lia, e so para mostrar 
conhecimentos estheticos.lum architoc-
to ediflca nos estylos antigos, o mc 
numento fica como quo isolado, como 
(jne uma curiosidade 110 meio das no 
vas cónstracções. 

As escolas racionalista e eclectica 
aquella impondo obedieneia As leis da 
estatica, esta advogando uma liberda-
de muitas vezes exaggerada, ^tom-
nproximado em muitos casos sob 
ncçao .dos princípios da mecbanica 
applicada á construcçao o das exigen 
cias dos costumos o idéas modernas 
Mas a ambas falta um corpo de dou-
'riua, a ambas falta uma unidade 
organica. 

No proximo artigo trataremos de 
fazer vér como, pelo menos, a pri-
meira parto do seeulo XIX se parece 
muito com a do outros séculos atraz 
110 ponto de vista da arte arohitoc-
tural. 

ESCniPTOWO DE EXQEKUAIUA E AUCm-
TErTL-itA—litta da Fabrica—14. 

O lUnco do Araraquara começa tam-
•Ml hnjn o pagnuontouo t. - dividendo 

a r.izüo de 13 | . 
O llinco d« S. Paulo está pagando di-

vidon lo 11a razão de 1?'(. 
A Companhia Cantareira está distri-

buindo o rateio dn 88,57.|. sobra o ca-
pital. para liquidação da mesma Com-
panhia. 

Pauta 
Panta semanal da Alfandega e Iteca-

bedoria do Rendai, de 16 a 21 do cor-
rente: 
Café bom 18130 kilo 
Café e s c o l h a « 7 0 0 • 

Saliidas do calo para a Europa du-
rauto o mcz: 

Saecas 
Vapor fraucqz Ville dc Rosário 3J .1(10 

l é . 6 0 1 
ili.VVl 

nu9triaeo Szeekenge 15.5S7 
» nlloinio Ceard 13.002 

italiano /.d» Palmas 1.0Ü0 
n nllomSo llerlin D.545 
» Ingloz Tumar 5.230 

.. Horrox 5.7Õ0 
>. alleinSo Klbt VJ.?õl 

o Montevidéo 1S.670 
« anstr. Uedi'n Ü.15i 

Para os Estados Unidos, 
Vapor iugloz Chilian 

« ingloz llolbein 
1 'npo l inotMlu 

As notas do govorno de 100,1000 o 
SOO/JOOO da 5 ' es tu 1)1 pa o quaosquor só-
rios são trocadas na Caixa da Amortl-
aaçãn.som desconto, atò 30 do Junho 
proximo faturo. 

As notas do 200,10(10 da 5» oatimpa 
não tem mais valor. 

As notas do líInOO e õOSOOO da 5> os-
tampa do Tliosouro Nacional são tro 
caiias na Caixa do Amortização, do 
accordo com a taboila seguiuto : 

l i ü K t 

Janeiro 10 ojo iOÜ, 
Foioreiro . ',5 1) IJD; 
Março . . r» II .->00 
Abril. . . f>5 1) 550 
Maio. . . (i() M 000 
Junho . . liõ 1» UõO 
Julho . . 70 » 700 
Agosto . . 75 )> 750 
Setembro . HO » soo 
Outubro . 85 >1 sr>0 
Novembro. UO » 1)00 
Dezembro. » 9Õ0 

I g(HM> | .%»$»<><> 
100,000,208000 80S000 
1301550 2?i)500 27#500 
"" 500|25J'W 25SOOO 

450 2"ijj.'>00 22S5U0 
100 Í103090 20g00« 
:ao 32801)0 17S")00 
300 3")3000 lôSOOO 
2."i0 37,8000 12SÕ00 
200 Í08000 108000 
ir>0 423500 78500 
100 458000 0800(1 
&0.478:i00 23500 

Aa notas do üOSOOO, vordoa. sério A.n. 
c., do Banco do Brazil, torão em Ja-
noiro do 1K03 deacuuto do 1 o|o, o doa-
to por dinnta pordom 5 o(o monsal-
monto, até oxtinguir-so no valor to-
tal. 

Todaa as notas do Thosonro do qual-
quor o-tampa, carimbadas polos ban-
cos omia9oro9, são trocadas no3 rospe-
ctiviis bancos ou nas agonciaa até 30 
do Junho proximo futuro. 

As nntna do Banco União de S. Pau-
lo do 1003000 o 5008000 da 1« série, 1« 
estampa, são trocadas, sem desconto 
até aa dia 3!) de Junho, no 2° andar 
do novo edillcio da Praça do Commcr 
cio, na capital federal. 

CAMBIO 
S. Panlo, 20 de Jana i rode 1893 

As taxas afílxadas hontom polos ban-
cos foram as seguintes : 

LONDON BANK 
a 00 dias ó vista 

C O M M E R C I O 

Esti convocada asseniblés geral dos 
aceioniíla-j da Companhia Villa Miy-
t iitk para 0 dia 3 ile Foverciro, no 
llanco de Credito Heal, com o fim de 
resolverem sobre a continua;ão ou li-
qaldaçlo da CompanhtA. 

—Estão convocadas assemblúas ge-
raes s 

Da Companhia Milboramenlns de S. 
Slinao, para 11 dia M do c.itronte. 

I)aCompanhia S Paulo- l l j le l para 
o dia 3 de Fevereiri. 

Da Companhi 1 Forro C.irril de S 
Paulo, para o inemio dia. 

Da Companhia O ilontal S. Paulo e 
Paraná, para o dia 0 do Fevereiro, no 
liio do Janeiro. 

• J u r o s ( ' d i v i d e n d o s 
O Banco do Oommorelo e Induziria 

ileS. Paulo, pa«a 06' divMonlo, lindo 
em 81 <ie. Dezembro prnxiinu pairado, a 
razão de 20,11o ou 08)0 ) por acção. 

O Banco União le S. 1'uUlo paga Ho 
hoje ein diant.» o õ1» dividendo a razãi» 
de s»|„ ao annn, solir•<. o c ipilal realizado 
e integralizulo, ou 11 sobre o capi-
tal somente r alizado. 

O Bmoo de Credito R«il du S. Pmlo. 
paga o 20' dividendo a razão de 1U.|» 
ao anno. 

O Banco tlorcantl' de Santos, Ipagi o 
• dividondo das suas acçòcs, a razSo 

de 10 (. ao anuo. 
O Binco Constructor o agrícola do 

S Paulo, piga o 7S' dividendo ilan 
aeções do Danço do Iira7.il, a razão de 
12 I ao anno 011 13$XX) por acção. 

O Danço de Santos está pigamio o seu 
4 dividendo na razão de 10 |. aoannu 
ou ?8000 por acçflo 

O Dancn União de S. Carlos, começa 
hoje o pagamento do seu 4 dividendo 
aein-".-tral na razão de l ' l ' | . ou IÍS0UJ 
por acção. 

Londres 13 l|8 
1'aris 728 
Hamburgo 30J 
Itilia ' 
Lisboa e Porto... 
New-Vork 

nniTisu daxk 
Londros 13 Ifg 
Paris 721 
Hamburgo 001 
Itália • — 
Tji-bua — 
Now-York 33»> 

BASCO DO COMMCRCIO E INDUSTRIA ' 
Londres 
Paris 
Hamburgo 
Itália 
Lisboa e Porto. . 

IIANCO DE S. P A U I . 0 

13 1(8 

731 
3G7 
372 
dc 

do cam-

a 13 5|16 

ã3 10 sarcas 
12 ' 0 0 .. 

310 31) .. 
1282 0 » 

Londies 
Paris,...-
Gênova e cids. da Italia 
Lisboa e Porto... 
P . i r t u g a l 

Fizoram-se algumas tran;acçõ:s 
cambio. 

O mercado fechou firmo, 
T e l o g r a 111 n i i i s 

mo, n>. s 
Foram feitas transacçõea 

bli a 13 l(í d. 
llouve algumas operações 

o 13 |w 
O inorcado fochon firme. 
SAXTOS. 10. 

CAFÉ 
Entraram a 19. . . 
Vonderain-90 . . . 
Existem 
Preço 

Mercado firin-t. 
Cambio :—O Lonlon Bank fez tran-

sacções, a 13 5| 16. O Britlíli Bank, n 
13 3(8 

Soberanos, 138800 
A alfanilega rondeu lioj! (19; réis 

111.4008353. 
A meza de rondas, 49.79235G J. 

Foi caçado pelo Inspetor da Alfan-
dòga o titulo de J0S0 ltoborio Ferrei-
ra Laranja, caixoiro despaehtnte. 

—A bom do serviço publioo f 1 demit 
tido o dospichant" gera! da aTmdjga , 
Francisco 01 ntra Lima. 

\ o t i i ' i n s . M a r i t i m ã s 
I < i o , 1 » 
Ficam ao norlo dl birra de.de |porte, 

hoj", 03 paquetes loglez Trent e nort-i 
aiicricano Allianra. 

\ ( i v i i - / ( ' l : i i i i l i : i , 1 5 
Salilo bojo | ian o liio o paquele in 

glpz nnke oi ArayII. 
I t i i e i i o s - A i r o s , l ' t 
O paquete l'ort Jackson. da linha 

Lamport & llolt, saliio houloni para o 
Rio. 

Hait i» , 18 
Hahlrá amanhã para o Rio o paquete 

Olber*. da linha Lamport & flolt. 
Yictni-in. 18 
O piquete Brazil; do T.lovil Brazi-

lelro, aegulo Uoje As 10 horas da 
manhã. 

S a n t o s , I ! ) 
ENTRADAS: ps tacho noruoguez acu-

rar, consignado a Zerrener Bulow 
& Comp. 

OAIUDAI: vapor nacional Barão de 
S. Diogo. para o Rio. 

VAPORES A SAIIIR 
Pliiditis. New York 22 
Curitijba. Hamburgo e osc. 25 
Vilte de Monlevidio. llavre oeso. 2o 
Paranaaud, llavre o cac. 25 
liei ile Portugal. Lisboa o eac. 35 

. M a n i f e s t o s 
Do vapor ivlieniân Ceará, proc. (le 

Hamburgo: 
5 cs. lupulo, Henrique StnpakolT; 3 

bcs. potassa, 1 b.". soda, Oscar Larson: 
51K» scs. arroz, J. J. do Figueiredo o 
Comp.; 2 cs. objectos do prata, 4 or-
dem; 250 cestos batatas, Prltz Piter 
Wllt; 01 f(ls. papei, 'João B. Endrizzi 
o L\»; 100 cs. oervofa íl ordem; 2 bo-
iotos, barbante, Alvares Penteado e 
C.»; 100 cestos amargos, Th. Wllle e 
C."; 3 c.s. obras do vidro, 4 bcs. tin-
ta, 1 c. porcollana, Loao do Moura e 
C.a; 1 c. rolhas, 1 c. sementos, Xa-
vier Marcondes o C.V 70 cs. corveja, 
ú ordem; 25 es. cerveja, 1 c. capsulas, 
0 cs. lupulo, 320 bcs. cevada, A or-
dem; 150 bc,s. chumbo, Soares Medei-
ros o C.»; 1 c. plano, Fcldmann o Op-
pehoim; 1 c. patino, J. Jacques Kos-
selring; 4 fds. papel, Peixoto Estella 
o C . \ 1 c. despertadores, M. Grum-
bach o C.*; 14 cs. roupa branca, Mul-
ler Fester e C.°; 1 am. machinlsmo, 5 
cs. peça machinlsmo, 1 c. bomba, Hen-
rique Stupakoff, 150 cs. covada, Rei-
chort Irmãos; 30 cs. amargo, idem; 8 
cs. fazendas,J2 pe. amostras, Th. Wil-
lo o C.»; 8 cs. brinquodos. Hormann 
Burchard o C.'; 10 cs. ferragens, Aze-
vedo Bneno o C.'; OS vols. objectos 
do madeira, & ordem; 3 cs. machinas, 
Tito Serdoc o C.»: 25 cs. botelhas, 
idem; 3 cs. chapéus, Carlos Dolsman; 
2 c. extraeto do pão campeche, 1 bc. 
drogas, 1 c. fitas, 1 c. chapéus de 
palha, Pereira Vllella o C.«; 5 cs. fa-
zendas, Henriquo Bumberg e C.«; 200 
scs. arroz, A. Leuba o C.«; 2 cs. obras 
do madeira, Ferreira Seabra o C.; 1 c. 
quinquilharia. M. Festor o C.; 2 bcs. 
cordas, 1 c. arame, Christiniano llos-
ter o C.: 200 bos. covada, A. Andriottl 
0 C.; 1 c. porcollana, Otto Schlo em 
bach; 1 c. obras do folha, 1 c. por-
collana, 1 c. ferragens, 1 vol. madei-
ra, Idem: 5 cs. papel, 5 cs. fazendas, 
1 c. collarinhos, J. Finch; 10 fds. ania-
gem, Th. Willo e O.: 1 c. fazondas 
Mendes Piedade e Irmfto; 5 cs. esco 
vas, Hasonelevor o C.; 2 vols. prosun-
tes, Z. Bulow o C.: 1 c. roupa, Barth 
0 C.; 0 cs. cavllhas, 8 c. conserva*. 
Lion o C.; 50 bcs. covada, A ordem; 4 
cs. lampeõos, 2 cs. espelhos, í» ordem 
1 c. ferragens, 1 c. papel, 1 c. flftros 
artillciaes, 1 c. soda, 1 c. chapéus do 
palha, 15 fds. pão campecho, 1 o. ex-
traeto de fustete, 3 bcs. drogas, 7 vols. 
drogas. 1 c. ornamentos, 1 c. drogas, 
à ordem. 

Do Lisboa : 
5 cs. alhos, 5 scs. grão, 2 bcs. amên-

doas, 3 c. passas, 15 es. azeite, 11 
cs. conservas, J. A. Poroira Continho; 
50 bs. vinho, 20 bs. sardinhas, 10 cs. 
azeito, 7 cs. azeitonas. Thomaz Irmão 
o ('.; 50 bs. vinho, 5 cs. sardinhas, I 
Mello o C.; 20 cs. conservas, J. J. do 
Figueiredo o C.; 2 cs. conservas, idem: 
10 es. azeitonas, J. Bricolla Oaltl 
C.; 315 cs. conservas, Daniel Sampaio 
0 C.; 14 lis. vinho, fi ordem; 4 bs. vi 
nlio, C. Sampaio Rodrigues: 1 c. cas-
tanhas, F. Pedro Lisboa; 1 c. camisas, 
Piçara Liberal o Comp. 

Do vapor Autro-Hungaro MAlca 
proc. do Tricsto entrado em Santos: 

00 cs. aço, Peixoto Estella o C,; 20 
cs. moveis, Uichter Bromo o C.: 1 e 
obras dn vidro, 2 cs. objectos de ma 
delra, íi ordene 35 cs. moveis, Comp 
Upton Importadora; 10 cs. moveis, á 
ordem; 4 cs. inovois, C-; Upton Impor-
tadora: 5 bcs. farinha, 55. Bulow e C.; 
1 vol. machida, G. Basen. 

De Nápoles : 
2 Ues. queijos, 1 I). conservas, 1 b. 

vinho, 1 b. azeite, Luigi Anibroslo: 22 
bs. vinho, Glovani Baptista Flguelró; 
50 bs. e l e . vinho, Viconso Detlni: 
!) cs. Ilgos, 8 cs. conservas, A ordem: 
õ bs. vinho, 5 cs. salames. 4 bs. vinho, 
3 cs. pelles, 5 cs. queijos, 10 cs. azeite, 2 
bs. vinho, á ordem; 10 cs. figos, 4 cs. 
amêndoas. Francisco J. Matarazzi; 24 
cs. queijos, 53 bs. vinho, 50 cs. cas-
tanhas, ordem: 0 fds cordas^ 5 cs. 
fruetos, 1 c. objoctos de uso. 8 cs. 
azeite, 2 cs. fruetas, I c. chapéus. 1 
c. objectos de vidro, Fellee Caetano o 
C.; 03 cs. azeite, 20 cs. figos, 4 cs. 
quoljos, 4 cs. castanhas, 1 c. machi-
nas, Voruci Lovrero; 12 bs. vinho, á 
ordem. 

Do Gênova: 
85 bs. vinho, „\ttiijo Pardini, 53 fds. 

cordas, 4 cs. drogas, A ordem 13 vols. 
queijos, Trovaslno lrmfio; 20 bs. vi-
nho, Domenlco Domarenni: 15 bs. vi-
nho, Eiis Glonini; 2 bs. vinho, Orlan-
do Teniui; 11 bs. vinho, Emílio Fanu-
chi e C.: 30 bs. vinho, Joio Lugurini; 
2 fds. papel, A ordem: 1 c. cadeiras, A 
ordem: 25 cs. vormouth, Duarte Ko-
zende o C.: 1 c. chupéos, Ribeiro Cal-
deira c C.; 35 bs. vinho, 1 e. machi-
nas, Abrate Irmão e Basoni; 448 ta-
boas, ú ordem: 150 cs. azeite, 200 scs. 

arroz, Z. Bulow e C.; 300 cs. vinho, 4 
ordem; lô cs. cognac, f» es. vormouth. 
Carlos Marexalchi, 300 es. fernot, K. 
Vaiais o C.; 110 taboas, 7 es, már-
more, A ordem;., 10 bs. vinho, 4 cs. 
vinho, 2 cs. fruetas, Josó Reflnottl; 14 
cs. machinas, 2 cs. ornamoutos, 50 cs. 
forro. 4 cs. impressos, 3 cs. obras do 
metal, A ordem; 54 cs. drogas, Amé-
rico Martins dos Santos; 110 taboas, A 
ordem; 100 cs. azeito, 215 bs. vinho, 
200 es. vormouth. 10 cs. rhum, 70 
cs. cognac, 25 cs. fornot, 2 cs. aguar-
donto, 15 cs. vinho, 15 cs. manteiga, 
Fratolll Menslnl; 10 vols. o 9 cs. quei-
jos, idem. 

Cotações 

I I f I 

ã § 

• = S 4» O o c a % 
* c 
n £ 

G o n e r o s p a r a e o n s u m o d i á r i o 

Toucinh» kilo 89:0 A 18. 
Feijão inulatinho, 100 litros 203 a 

253. 
Idom proto, ICO litros 2HS a 283, 
Milho 100 litros, 118 a 1D,8. 
Arroz de Iguapo, sacco, 318 a 328. 
Cangica, 80 litros, 203 a 2G8. 
Farinha especial, 100 litros, 133500 

a 143100. 
idem do 2'. 100 litros. 198 a 123500. 
Idem do Santa Catharina, 80 litros, 

73a 785J0. 
Fumo superior, 15 kilos, ?3052-
Aguardonto, pipa. 2?03 a 2503 . 
Farinha do milho, 100 litros, 203 a 

2 2 8 . 
(iallinhas, uma 28590 a 38000. 
Ovos, duzi.i 18700. 
Poríi, um, 108 a 158. 
yuotjos, um. 13200 a 28">00. 
Banha do Sul, kilo, 18. 
Carne socca do Hlo Orando, 88i'0 a 

»«X). 
Matto 8600 a 3700. 

M e r c a d o I t a l i a n o 

Preço dos goneros miis procurad os 
no nosso inorcado o no interior : 

Vinho Toscano em quartoia, 220$ a 
250$, 

Vinho Toscano 1|2 quartoia, 110$a 1303 
Vinho Merldlonal.qnarlola, 190)a220|. 
Vinho llarbera, quartoia, S8OS a 310$. 
Vinho Chlanti em quarlola. 2258 a 2058 
Vinho Toscano Alleatico, em quarMa, 

350$ a 400$. 
Vinho Chlanti, em frascos, Marchese, 

hocca negra, caixa de 1! frascos de litro 
30$ a 35$. 

Vinho Chlanti, com 30 frascos de 1/2 
litro, 553 a GOS. 

Vinho Moscatto espumante, marca 
S. Rranco, 55$ a 60J. 

Verinoutb K. Martinazzi & C.' 23$ a 
268. 

Vermouth de outras marcas, a 12J. 
21000. 

Azeite llno de Lucca, litro 28010 a 
28500. 

Dito de Gênova, litro 1IG0O a 1$800. 
Dito em quartoia 2403 a 2008. 
Dito em (nela quartoia 1408 a 1508. 
Massa» sortldas de Gênova 118 a i28000 
Morladella em latas de ?U0 graiumas 

18200 a 18300. 
Dita cm latas de 100 grammas700 a 800 
Nozes, kilo l$0OO a 1»100. 
Stoccollsso, kilo 18400 a 18500. 
Cnr lts de liuho sorlido, kilo, I8C1OO a 

18800. 
(Jucijo Parinozão de 1' kilo 5J00^ a 

ojooo. 
f j e n e r o s P e r l u i p i e / c s 

Alacado.ea vareja 

. M e r c a d o F r a n c e z 
Cognac Julss Robln, 35*000 a 72JI00!. 
liiscnlt, :I2J a 85(000. 
Maria llrisard, 75| a 85«. 
Fine Champagne, 4 5 | a 0 0 | . 
Oognac Marsaud, 313 a 308. 
Marcas nüc. conhecidas no mercado 

SOJa 303. 
Cerveja, dúzia, 15)500 163500 
Chartreuse, 903 1008000. 
Champagne, Viuva Cliquot,lt5J a 1258. 
Licor Caciu, 528 a548 
Benedlctlnos, 82| a 883. 
Rhum da Jamaica, 408 a 458. 
Azeite Plagnlsl.eui litro,duz. 368 a 38} 
Em 1/2 litro. 253 a 27». 
Fernet branca, 328 a 30J. 
Ver.nouth francez, 28 a 308. 
Agua de Sellz, 168 a 20(. 
Genebra, 25g 28( 
Vinho Lormont, 203 a 24|. 
Bordeaux d. m., 158 a ZOS. 
Bisoouto Loux Porry, 3J000 a 3S2'M). 
Manteiga, kilo, 48000 48100 
Mostarda «ortida, 1C| a 128000. 
Ameixas, laias, 18600 a 28000. 
Petlt-pois, 18 )00 a 28000. 
Vellas, 25J273. 
Oamaròes em latas duzla 203 26$. 

T e l e g r a m m a s 

l í i o , 1 » . 
O M o f l i c k l a o M d a d e e l n i o 

r e g i m e n t o d e e » v a l l « . 
r i u d e s s a g u a n l ç i U q u e 
v i e r a m p a r a a q u i i p r e 
NON, f o r a m l i o j e p o s t o s e m 
l i b e r d a d e . 

— C l i e g o n a X e w - Y o r k 
a e o m m l s s A o h r a z l l e l r a 
e n c a r r e g a d a d e d e f e n -
d e r o s I n t e r e s s e s b r a s i -
l e i r o s n a q u e s t ã o d a a r -
b i t r a g e m d o t e r r l t o r i 
d a s m l s s ò e s , d e v e n d < 
a l l i a g u a r d a r a e h e g a d 
d a e o m m l s s A o n o a i e a d i 
p e l o g o v e r n o a r g e n t 
n o . 

Vinho do Porto pipa 7003000 a 
Vinho virgem, (ipa 35080» a 
lds:n NCoscalel o. 308000 a 
Idem verde, |ilpa .'liíigOíK) a 
filem branco, pipa 400311OÜ a 
Idem com. em caixa 208000 a 
Idem Porto regularem 

caixa 258000 a 
Idein bom em caixa 308000 a 
Idein superior, caixa 418000 a 
flatatinhas, caixa 
Cebolas, caixa 
Fruetas em latas 
M irmellada, lata 
Massa de tomate, libra 
Azeite doce, litro 
Ifücalliãu, tina 
Sardinhas, lorrll 
lilcm cm caixas 
Idem ein salmoura 
Alplslc, kilo 
Figos, 15 kikis 
Al lies, (alxa 
Colorau, lata 
Passas, em l | l , ar. 
Nozes, kilo 
Amêndoas 
Vinagre, caixa 

8000 a 
209000 a 
18200 a 
18200 a 
Jiio a 

1(000 a 
46(000 a 
16(000 a 
36(000 a 

lata 6J0OI a 
(700 a 

143000 a 
308000 a 
98000 a 
14(000 a 
13000 a 
13800 a 

12 jooü a 

8008000 
450(00, 
40800Í) 

1008000 
450(000 
24(000 

28(000 
40(01,0 
60(000 
8(000 

21(000 
18500 
18400 
(900 

1 ( 8 0 0 
5080,10 
183010 
408000 
7(000 
(9:10 

1680O0 
85(600 
1(1(000 
16(i 11X) 
13?00 
23000 

15ÍOOO 

A n n a c s P a u l i s t a s 
O nu. ESTEVAM LEÃO BOURBODL, residen 
te á rua do Imperador, hojo Muroahnl' 
Doodoro, n. 12, sobrado, pedo a toda.-
as pessoas a quem encarregou do co-
pias relativas ao sou trabalho, AN.NAFS 
PAI:HSTAS, o obséquio do lh'as en-
tregarem atò o fim do corrente mcz, 
no local acima indicado. 

Outrosim solicita d aquelles quo 
promottoram fornecer-lho dados hls-
ricos c genualogicos sobro alguns dos 
antigos administradores da Provlueia, 
no período do 1830 a 1850, o favor 
do lhe remotterem os apontamentos do 
família e outros quan^|U«r qum rtvo-
rem colligido, com os competentes re-
tratos o autographos, até fins do Fe-
vereiro impreterlvelmente. 

8. Paul*. 10 do Janeiro de 1892. 
2 - 1 

C o m p a n h i a Y i l l a M n y r i n k 

Convido os srs. accionlstaa da Com-
panhia Villa Mnyrink a reunirem-so 
oin asseinbléa geral extraordinária, 
nu dia 3 do Fevereiro proximo, >u 
mcin-diit, no aalio do Banco do Credi-
to Real do S. Paulo, ã rua Direita,51, 
nesta capital, para o fim de tomarem 
conhecimento do eitudo d 1 coiiipaiibia 
o resolvcroiu sobro n c»iitiniiav'ão ou 
liquidação da mesma, devendo 110 pri-
meiro caso, proceder ú roforma dos 
oifatntOH, eleger nova diroctoria o do-
liberar sobro as entradas em atraso! j 
o 110 8"gundo, n linear us liquidai)tea '. I 
dotoruiinni1 n forma da liquidação. 

S. Paulo, 1H dc Janeiro dp 1-ÍI3. 

1 0 - 2 

Josí: DUABTF. BODRWUES, 
Prosidonto. 

C o m p a n h i a C o l o n i a l S . P a u l o 
e P a r a n á 

ASSEMBI.ÉA OF.nAI. OKnlNABIA 
Do conformidade com o art. 15 dos 

estatutos, convoco 03 srs. occionistas 
a reunirem-se cm assembléa geral no 
dia 0 de Fovcreíro proximo futnro, i 
1 hora da tarrt", no oscriptorlo da 
companhia, á m a do Ouvidor n. 03. 

A assemblóa terá do resolver sobre 
o g Io do art. 13 — prestação do con-
tas do unno social — eleição de dire-
ctores o conselho fiscal, e sobro o 
mais quo possa ser decidido pela as-
sembléa geral ordlnarla. Todos os do-
cumentos o Informações estilo A dispo-
sição dos srs. occionistas no oscriptorlo 
da companhia. 

A partir do 25 do eorrento até o 
dia om quo so effectnar a ussoiiibléa, 
ficam suspensos as transferencias do 
acçOcs. 

Rio (le Janeiro, f> (!« Janeiro 
1093 — Manoel Cotta, presidente. 

0 - 3 

F O L H E T I M 

H e i t o r M a l o t 

TMUCÇÃQESPICHAI 00 «COHUEHCIÚD£S.PAULO» 

PRIMEIRA PARTE 

II 

* Não se podia ser nmis ama 
vel, mais insinuante, e não era 
sómente por palavras que elle 
fazia os seus pfferecimentos; 
e ra toda a sua pessoa qne se 
curvava em cortezias. eram as 
suaa duas mãos que se esten-
diam, era o seu captivante sor 
riso, desabrocluvdo em toda a 
sua phyaionomia, que tinha um 
ar prazenteiro, porque elle es-
tava barbeado de fresco. 

Era possível a madame Du-, 
cbatellier recuBar ofterecimentos 
**o espontâneos? Tanto não éra 

•1, que ella fez logo uma 
**Hta de encommendas, 

si para si que a re-
ipeetaculo do dia se-

'^- i i i^^t lar ia dinheiro para 

escrever, tenho que fazer um 
pedido á menina. 

Desamarrou o segundo em-
brulho e tirou de dentro um 
par de sapatinbos de velludo. 

Notei o auno passado, nes-
ta estação, que a menina es-
tava com muito frio 1103 péa, 
quando representava o drama 
A Monja sanguinaria e pensei 
que não lhe havia de desagradar 
ter uns bons sapatinhos bem 
quentes... que eu peço licença 
para lhe offerecer... como uma 
homenagem da minha admiração. 

— Como o sr. é bom ! 
— Eu desejava ser realmente 

bom... Uns olTerecem fUre?. 
outroaofferecem diamantes, mas 
nÓ3 moramos em Xoisy. 

E, em Noisy , Zyte ficava 
tão contente com essa offeita 
tão util, que a sua alegria não 
Beria maior se recebesse flores 
em Paria ou jóias em R. Pe-
tevaburgo. Tinha enxergado bem, 
0 excellente e amavel Permet-
tez, quando notou que o anno 
anterior ella sentia um frio ter-
rível nos pés, mettidos dentro 
de um calçado de3coaido, des-

1 SOS- calçados para a scena, leitos 
de papelão. • 

E ella experimentava uma do-
ce sensação de bem-eatar pen-
sando que esse anno j á não repre-
sentava mais com e s sapatiuhoa 
•rsU">e i f l f a z e o u a a « e u r a í e 

V B g 

Permettez, mas este lhe coi-tou 
respeitosamente a palavra. 

— Eu é que lhe ficarei muito 
agradecido se q u i z e r fazer- j 
me o favor que lhe vou pedir. | 
Digo—que lhe vou pedir --mas 
as pessoas (pie me pódem fa?er 
o que eu quero são duas : m. I 
e madame Duchatellier. 

— Eu V 
E madame Duchatellier dei-í 

xou um instante de mexer a 
sua cebola, que já chiava 110 
fundo da panella. 

— Representa-se, não é ver-
d a d e ? o Jantar dr. MaMon, 
nesta temporada. 

— Amanhã mesmo. 
— Pois o que eu queria muito 

era fazer o papel de cabo. 
— O sr. Permettez ? excla-

mou Zyte, mal podendo conter 
o riso. 

— Pois ora valba-a Deus ; 
honro-me com iaao; e. para 
dizer bem as coisas, ó o meu 
mais ardente desejo. Já vi re-
presentar muitas vczc3 em mui-
t o s t h e a t r o a o Jantar dr. Ma-
ddon e sei quasi aquiilo tudo 
de cór. Tenho uma maneira es-
pecial de dizer: « ui leu cio ! » 
que e$i creio que não lhes ha de 
desagradar. 

Em todo caso, a aua maneira 
de dizer : « Silencio ! » fez rir 
a bom rir madame Duchatel-
lier e Zyte. 

r.indo meio artista, e já não| 
vendo e não ouvindo senão 
applauso3 em roda de si. 

— Vai ás mil maravilhas. 
Elle empertigou-se, mas com 

uma certa modéstia, muito bem 
cabida, aliás, num estreiante. 

— E as copias, as copias! 
Precisa ouvil-as! Escutem, que 
eu aa canto : 

La bonteille est flnio, 
Bonsolr Ia compaguio: 
Nous emportons 1'e.sjioir 
l)c blentót VOÜS revoir. 

— Bravo! bravo 1 exclamou 
Zyte. qve abafava o riso. 

— Então ? Confessem que 
| não está mal ; naturalmente o 
publico não notará o modo por 

I que eu digo « Nous emportons 
, l espoir», mas ÍÍSO não quer 
. dizer nada, eu faço de conta 
! que o publico está gostando e 
j sigo para diante. 

— E creia, creia que elle ha 
j de g03tar, nã i ha duvida ne-
• nhama, respondeu Zyte. 

— Ah ! como aou feliz em 
| ouvir fallar as3im quem tem 
ta:it3 talento! A menina crà 
então que o ar. seu p;ie • satis-
fará a minha voatade ? 

— Ella vem d'aqui a pouco, 
e o sr. faz-lhe o seu pedido. 

— E posso coutar com a"sua 
protecção? 

— Oh! pois por certo, disae 
madame Duchatellier nobre-

— E o ar. ainda pôde fazer 
carreira, a questão é princi-
piar, disse Zyte, que não encara-
va tudo ao sério como sua 
mãe. 

— Então espero que entre o 
sr. Duchatellier, disse Permet-
ter, ompertigando-se. 

Sentou-se num banco, ao lado 
de Zyte, que costurava uma 
roupa qualquer: depois conser-
vou-se silencioso, com um ar 
embaraçado, como quem tem 
que dizer alguma coisa e não 
ousa fallar. Por fim, decidiu-se: 

— Não julga melhor experi-1 
mentar os sapatinhos V pergun-1 
tou. Creio que hão de servir, mas, 
emfim, pôde ser que não fiquem 
bem e nssim eu iria vêr outros. 

Zyte levantou-se e foi ao 
quarto proximo, e apenas fe-
chou ella a porta, Permettez, 
ergue:ido-se vivamente, appro-
xiinou-ae de madame Ducha-
tellier : 

— Quiz afastar a menina Zyte 
para lhe fallar de uma cousa 
grave, disse elle soprando as 
palavras de modo que ninguém 
as pudesse ouvir ; foi um sub-
terfúgio. 
g jK piscou os olhos finoriamen-
te. 

— Em dua3 palavras, amo a 
menina Zite, e a minha ambi-
ção ó obter a sua mão. 

O C* PANTIÔ NÍ I PYPLFT-

quecendo-se de que Zyte esta-
va alli perto 

- - Falle baixo : tenho o meu 
annazem e possuo algunabens, 
que me legou um tio meu. 
Tudo valle inaia ou menos qua-
renta mil trancos. E' o meu 
dote. E se Xoisy não lhe agra-
dar a ella para morar, iremos 
para Paris, para um bonito 
bairro, o bairro que ella qui-
z jr. 

— Maa é que não sei se mi-
nha filha... 

— Está disposta a acceitar-me 
por espoBO. Nem eu tão pouco 
0 sei, e é por Í830 que pedi 
para fazer um papel 110 Jantar 
dr Madelon... Foi o meio que 
encontrei para chegar-me a 
ella... e manifestar-lhe 03 meus 
sentimentos. Assim se estabele-
cerão relações mais estreitas e 
ouso eaperar que não hei de in-
correr no desagrado da menina 
Zyte. Eu amo-a desde o anno 
passado e a senhora vê que o 
meu projecto é refiectldo. 

A porta abriu-se e Zyte appí>-
receu, pondo um ponto final 
nessas confidencias. 

- V ê o s r . ? Vão tão bem 
como se eu própria os tivesse 
escolhido. 

Com effeito, os sapatinhos 
iam admiravelmente: nem muito 
c o m p r i d o s , • n e m m u i t o c u r t o s , 
n e m m u i t o largOB, n e m m u i t o 
1 mertados. modelavam perfeita-

muito bem feito, delgado, ele-
gante. 

— São tão bonitos c sinto-me 
tão á vontade com elles, que 
os levarei amanhã em ace-
na; talvez não sejam proprios 
para o dia de S. Bonifácio, mas, 
que impor ta? ninguém repara 
e eu fico com os pés aqueci-
dos. 

•— Ninguém repara, maa eu 
reparo, dis^a Permetteü, com 
enternecimento e orgulho. 

Um ruido de passos fortes 
soou fóra e ouviu-se bater á 
porta. 

—Abram ! dis3e a voz de La-
cbapelle. 

Zyte correu a abrir a porta 
e Lachapelle fez a sua entra-
da com o immenso bumbo 
diante de si e ainda maie tra-
zendo consigo o tambor de Joaé, 
03 triang.tlos de Duchatellier, 
a t r omben de Theodoro e o 
jfíston de Estanislau, a orches-
tra completa. 

— Que Jfoi que aconteceu ? 
perguntou madame Duchatel-
lier. 

— Aconteceu o seguinte : en-
contrámos o casamento de Sa-
cadé, que nos convidou para o 
baile e para o banquete. Poi 
preciso acceitar, mas como ban-
quetes e bailes já não são para 
mim, escapei logo qne pude. 
Deram-me aa instrumentos para 
trazer. f " ™ 

;eueram con-
casanieiitos, 

nvidavaili j á 
chatelliel' fa-

vite que elles tinham tido, e 
muito mais de uma vez, du-
rante a temporada da compa-
nhia em Noisy, receberam con-
vites para bailes e 
porque os que convu 
sabiam que os Duchatelliel' 
riam a festa ainda mais di ver-
tida com as cançonetas que 
cantavam e aa historietas que 
contavam. E113 Noisylenses ica-
vam cheios de ai quando e 
lhavam depoia pela aldéa l u e 

tinham tido Theodoro em i]»-** 
e que elle cantou coiaaa minf'] 
bonitas e fez diabruraa mui] 
pandegas. 

E também, entre a í moçip, 
era uma vaidade dizer que dan-
çaram tantas polkas ou tanyts 
quadrilhas com José. 
ÍT^Com a noticia ((<e trou p-
Lachapelle, Permeitez julgou 
que era inútil ficai esperaiufo 
maia tempo. j 

Depois de ter racommendaij" 
muito a madame Duchatellier 
o seu pedido para representar 
o papel de cabo, retirou-se, k 
Zyte com elle «aliiu tambenv 
para ir procurar de novo a su:* 
irmã em cíisa do velhote cor-j 
cunda. 

(Cantinfia.j 
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RUA DA MOOCA, 16 

NOVO BANCO ITAL IANO 
Bonini, Bassoi e Aita 

> re r l ITALIA. FIUNCIA, AUSTRI V » SVIZZK-
• uni,-],, posiale, ron capital» drpiwiLHn |., r 
.ici|czioni o Soontu in «'.astelimtno di iiarfaijiiana 

W*CESA DEI, MEHCATt1 VKCCHIO 

ALFAIATARIA 
MODAS PARA HOMENS 

E s p e c i a l i d a d e e m g r a u s í a s 

7 RUA 15 DE NOVEMBRO 7 

Daniel d'Abreu & Comp 
S. PAULO 
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2RGIO D E S. P À t l L O 

m v m ujuijiaoii 
FESTA CAMPESTRE 

Domingo, 22 do corrente 
A ' » 7 h o r a * d » m a n h ã , r e u n i d a a i l i r e c t o r i a , iilumnos das escolas do gyiu-

j T l n n , sócios, o x m a s . f a m í l i a s , roprosoutantes d a itnpronna " 

y m B E C A L D A S 
Estabelecimento de instrjicçào pr imaria e secundaria para 

o istica 
o o u i m l s i õ o s rs aBMKstaçfioa quo t o m a r e m . 0 
nrostlto do Hgat CJttb Oyinnastjco Português A listai; io da Luz, onde tomará 
! ^ . . n a a t a l , lrtll | (Jg; 

parto neste passeio, se dirigirá 

IP" 

umtreui especial com destino A plttorosca cldad» do Jundialiy 
Acompanha rio oprostlto os ostandartos do Club o d- outras associações' 

bani como a excell9"fo bamla do musica do 1» Utalltflo. 
Os briosos ivtúiuBoa da escola do osgrima o gymnaatica cxocutiirão arro-

jados asaaltos do armas e sortes arriscadas. 
U m g r u p o do distluctos veloeipedistR3 tomara oguslmonto parte no fes-

t Í V a 03 a l u i u n o 3 do g r u p o seoalc® tamlu.n gontihiieiilo so prestam a abri-
lhantar esta fostn.organisando uma esplendida tiiallní-e. 

P r e ç o s t B i l h e t e s do ida o volta som distinco-lo do classo SSO()!>. 
C r c a n r a » m e n o r e s do Gannos não pagam passagem. 
Ha carros reservados para ns etmas. famílias. 
Sahida da Estação da Lu ; : 7 horas da manhã ; volta dc.) undiahy o ho-

ras da tardo 
- S i podorSo tomar parte noste passeio os socios, suas famílias o con-

QÜáiquar possoa que desejar tomar parto no festival, terá a bondado de 
'r-so aos seguintes loeana : lleal Club 

Nota 
V i d a d o s . 

Gymnastico Portnguez, ediiiiio da 
casaZaavo ; rua 15 de Nove abro n. li, casa 

m 

dii igir-so aos 
«orledade ; r iu Direita u. i A, 
Leildadô. . 

Bllhétos at í sabbado, 21 do corrente, ás 9 h ras da noite, o no Club atí i s 
1 1 h o r a s . 

S. Paulo, Janeiro do 1803. 
Io secretario, 

6—3 alt. Antônio 11. de Sr>ii7ii Aymbcrf . 

INTE3RAES 

LOTERIA D0 
Extracçâo Sabbado, 2 8 de janeiro de 1 8 9 3 

Irrevogavelmente 
PAG1-SE 0 DOURO SE TEAiMERiK 

0 SSXO issoüiinc 
talo iiupartanto e conhecido eollegío, 

quo tini funccicm d» tio POUPO Ali { rr. 
onilo goza do mvnjpvçl or-nceito, r.iMis-
fere-se para Pnçus do Cal (ias, localidade 
servida p o r f e r r e - * Ia o ,tc u m dlma 
ameno capa/, de lorlalwor o or^aniüiuu 
o innis lufraipiecido. 

Abroiu-so as aulas no dia l i do IV-
voieiro du corrente anuo. 

Programma 
O Colt*.»£io .\lcnd<,ni :a não tom pnr 

intailo prrpnrnr oxa^inaüdüa. mas sitn 
e d u c . i r c u l j K l ã o s ; ' i u s u a «livi s a - P r » 
1 ' a t r l a L a b y r o m u a . — O c i u i n o o d u i i o u t n 
t res curüoa . 

CURSO MATERNO 
líoccbo a criança aimlplritotn, ila-llie 

ajculltira ilos sentidos, iruanui a u IJJ-
servar, a raciocinar por c«.niparucíii», 
dodueção « imiucçuo ; «In—i ae ÜM «IIL-
£OG3 concretas das coutas, «i r.aclou BUI 
tornojdo qual se virão agru jn*r toiloR os 
• mtros conhecimentos ; d/i -lli», «uci 
dent dinonto», na invoo* I jL)uiamoiu.<<>.s 
da leitura u cxcriptura, «ic accorü» 
coma phonotica o :i pliyHMil.pfia «!:i iin-

O seu Um é, poi*.% .tesmvoivor 
harmônica O gradualmcút} UH fac.i'da 
des inTuitif, prfparaiulc :t crcn:j<;a 

Alfiifa, fono, trevo e outras, 
flores, chegadas pelo ultimo vapor. 

para tfrmetliodu cm sou trabalho o 
aprender p< r si, tendo o miatre, única 
r. exclusiv' mfluti', por guia l í ' a sua-
vo : rnu açho ontic a família e a CKCola. 

: N « s f . « a r a a <ão r c c o b i d ' s o s atuiu-
t i o s dr>s o n o a 7 a n u a s . 

CURSO PBIH&R 10 
Ur tr-íbtic no educando tudo quanto 

é iidoeu^ irid pira «juo inain tu; du, s«'ja 
4i\ai for n proP.H«ão e^colhii! », po-uu 
ul!o deseinp^nhiil-• s< tu »IUUculdade. 

Dura lios ! a is 12 anuos. 

CURSO PREPARÀTORÍO 
('oniprei-oude «> cyclo de estudoa exl-

pi doa pura a matricula naa nscolas 
cursos superiores tia Ilepnblitíf». 

Hítonde-sü dos H> annoa. !vw . . 
J^duc»ção physica, civici, lUural o iM-O.U* ° í , » a ( , i l l ' a 

iutellectual. 
A m a t r i c u l a r o a ü s . i - a o m e d i a n t e u m 

p e d i d o i l e u d u i i s - i í o d i r i í í i d t » n d t r c c l o -
i i a p e l o p a o , t u t o r o u c o r r o s p o n d o n l o 
i l o c d u c a n d - ' » . 

l!;tviam-se propodtoa o inforiraçõcá 
nos int.ireasadoa. 
ANIONÍO F n , v : ; . ' i s i ' > FIUITADO np. M r x -

no.Ni v FILI.M — ilir«.'clur. 
A:\ro:;io ALvUrjur. i o.-: OLI —vico-direítnr. 10-S 

GRANDE SORTÍMENTO DE SEMENTES 

DE F O R R A G E N S 

P R E Ç O S SEÍíü C O I ^ P E T E N C I Ê 
«a-nzil & riiiini, Stn-aíana & C o i i i p 

ROA FLORENGIO BE ABREU, A 1 . — S A O PAULO 

Mirei Br 

, •> 
Única loteria em quo jogam apenas tí.030 bilbetes 

24:000$000 INTEGRAES 
Por 12^000 

Pagamento integral de iodos 
Venda d« b i lhe te* ® pii| 

os prêmios 
;a iucu(» de prciui t is com 

DOLIVAES 
5 - 4 

í 

I 

Calçado nacional. Grande 
importação dos mais afaraa-
dos calçados extrangeiros. 

Capas de t»rraclia c ma!as para viagom 
BARCELLOS CLARK & G. 

8—Largo do Rosario-io 
S . ^ a u l o 

rauio 
IMPORTADORES 8 E 

MACH1MS de COSTUR 
Vendem por atacado e a 

varejo 

RUA DE S. BENTO 
s.r 

á í f ü l T & R í â 

DK 

F. Antunes & 
E s ; » e f . l u B i ' . ' n < I o « o u i e n s o m l r a s , < i i n g o m t e s . « H c -

v i o l a , o l l t i s t í c t t t i i t f t s . e t u d o o i n a l . « c o a o e r u f i u -
t o a e » í c l í i e g o c i o 

Pvua. 15 de Novembro, 61 
S. PAULO 

2 4 : O O O ô O O O 
INTEGRAES INTEGRAES 

P r ê m i o ma io r d a 1 70 

LOTERIA DE S. PAULO 
Extracçâo infallivel, sabbado, 28 do corrente mez 
Esta antiga e acreditada loteria é a 

mais vantajosa de todas as que exis-
tem JOGA APENAS COM 6 . 0 0 0 bi-
lhetes de custo de 12S&000. 

Não é dividida em partes ou series, 
que só servem para occasionar con-
fusões aos compradores. 

OS 24 CONTOS, SÃO PÀGOS POR INTEIRO 
Os bilhetes á venda na Agencia de 

Loterias 
|| R U A D I R E I T A , 20 A 

Os pedidos do interior devem ser 
dirigidos a 

JÚLIO ANTUNES DE ABREU 
Caixa do correio, 77 - S. Pau lo 

assim oonio de hortaliça e 

1 0 - 3 

c . 

n o A 
«a» f * : I S A 

1 0 - 1 

ü a .... 

R o a 15 de Novembro, <3 A 
G r n í » « a « h i - . i m -,í»ui d o g e v M - i M i t i i m e o ü t f i o . v i a -

g l e / . e s , f r a Ü C C Í P N C i i n v f a a a r a . 

TRT.KmoXK di)S 

R o a do Rosai9io i u 8 
Agente de HÀUPT & BiEHN 

]\epresontinte3 110 Urazil da firma Krieil. Ki.Tipp, Esse» 
! £Oi ilCced<rreti dc material fixo, rodaiite c tdcyruphkr4 jmra entrada de ferro 

( Maclünas a vapor, tnachinus. ferre juciu "« 
Serrari.ts mecânicas, etc. Alamliiqne e appa^.clho» ile toda o qua lquer 

i csperic. Vapor»,.',-, j r l iecadurcsi ' lanchas para navegação marítima e lluvia!. 
Inslallacão dc Juz olnctrica. 
Deposito do v ia í f e r r i : s portaleM, wagouotes iVj toi!t'S os syslemas, gy-

i radores, desvios, etc. Aço ju ra ferramentas, para 1 irocas, etc. 

Agencia KRUPP 
' A D O R O S A I U O N . 8 

5» d. (!-:> 

u mmm m m 

r i 

m 

JFazendas, armar inho, luodas 

e confecções, enxovais 
par^. casamentos e bapüsados 

" J , RU1VO&C. 
ii-RUi DIRElTA-ij 

S. PâULCI _ _ _ 

Este primeiro armarinho da capi-
tal recebeu de Paris e Berlim, lindos 
.cintos de couro e de metal, leques de 
ponnas, pentes e grampos de tartaru-
ga, toucadinhos para crianças, capi-
nhas, rendas, coletes, perfumarias e 
36 mil coisinhas bonitas e novas. 

RITA 15 D E N O V E M R R O 

A' Dona Juanita 

E' Â COMPANHIA DE SEfiÜROS Ü€ VIDA QUE RIAIS VANTAGENS E GARANTIAS OFFERECE 

M o d i c i d a d e d e s u a s f a b e l l a s 
R i g o r o s o c u m p r i m e n t o d e seus estatutos 

SEDE E FORO 
da lleüuhlica Unidos do Brazil 

SUCCURSAL EM S. 1'AULO 

llllA 

M ã 
IE NOVEMBRO-

n » m 

C O M P A N H I A . 

Yilla Alto learim 
SERRARIA SÍÍHTG AHTOHiO 

Largo do Riachuelo, 14 

De sinistres 

0 3 t r a b a l h o s c o a c c r n o n -

ftS 

O r a i u l o d o p o 3 Í t o d o m i l e r i . i o a p u r a c n i u l i n ü j i i o 
T u m a i a - s y c n c o i n m o i i d u d d i i t-s i u i i d r i Á S c t o d o s 

t e s a e s t a e a p o c i n l l d i i d o . 
O r a n d o o l l l e í n a d o m o v e i s , c u j o t r a b a l h o 30 g a r a n t o p o r s u a s o . i d o a c e l c -

g a n i s U . 

Largo tio Riaclnielo, 14 
S. PAULO 10-3 

,s p 
PUIMKtKO 1'AGASDSNTO 

Recebi da companhia ile segt ros de vida e cduc.ncõo .1 Educadora, em 
Sna sédo social, em data ile h o j e , i m a n t i a d e de/, contos de reis (UklKMlOOl)) 
iinportaucia do seguro feito pelo jallicitlo dr . Aureliano Pereira de Souza, 
em 20 de Junho du 18M, vpolico - j . 2Í.'9, assimilada em 1. do Julho do mesino 
anno, na qualidade de procurador b;u;tante da exma. sra . d. Eulalea Vaz 
de Souzn, v iuva ilaqnelle sr. o l utora 'ios lilhos do casal, sendn cinco con-
tos de réis (5:000$) para a minlr* constituinte e osjoulros S-.OOOn para os li-
lhos do casal, tudo em csnfori aidadn ctm a clausnla beuelleiaria exarada 
n : s condições particulares da.referida aoolice. K por ser verdade, passo 
o presente recibo em duplica ta, sondo um delles lia apólice.—(AssignaiJO) 
Jonathas Vaz. 

llio de Janeiro, 22 de abvi í ile 1891. 
lteconheço a firma suprA P.io, 22 de abril do 1892.— C.r los Forles de 

Bustamanto Sá.—listav:>. ti si,-íiial publico. 
O segurado havia pa^o ape nas uma prestação no valor de 382ÍG00. 

100: 
Integraes 

^ m n 

l i v i l l i l 

3 a s e r i e <lit 3 
Integraes 

19 de Janeiro de 1893 
10S00U tiram se 
SStí'10 Ira-sc 
mm tiram-se 

ÍOO:OilOSOOÔ integraes 
8Ô:OOÔSOOÍ). inifgr. cs 
10:000̂ !) O iiílcgA-cs 

; t m R 
; 1 

A s loterias da Bah ia são as 
m a i s importantes do Brasil. 

M L H E T E S A' 
ÍB> 

VENDA NA CASA 

- . M * Dolivaes Nunes & C. 
ÍORUA DIREITA IO 

1 
iWí.-

agos no corrente anno no Estado cie S. Pau l o 
QUINTO PAGAMENTO 

KM S. PAULO 

Roceh,i da companhia de seguros de v ida e educação A Educadora, 
nesta cidade do S. Paulo, aos 21 dias de o u t u o r o de 1802 em moeda corren-
te do paiz. a quantia dr dez oontos de ríis (I Ü:000£) na qualidade de pro-
curador de d. Ungida liaria, do Nascimento Silva como beneficiaria ins-
tituída na apólice de segura de vida, realiza do na inestna companhia, sob 
n. 352 por seu fallecido m; rido, Ilnnedicto d o Nascimento e Silva, aos l!l 
de agosto de 181)1 « falIecMo aos 11 dc març o de 1!)92. 

Essa ((uamia que pertence a metade á -j linha constituinte e outra me-
lado ao* sinis lilhos, me foi paga em diuhr-i ro corrente do paiz pelo sr. dr. 
Joaquim Antonio Ma t toao Perraz, hoje, ü i horas depois dns provas do 
morle e mais documontí»sexigidos para rea l izarão do pagamento. 

Passo recibo cm (lr.plicata, ambos do ig uai teôr ; sendo um no corpo 
da apólice e outro pin papel aparte. 

S. "aulo, 21 do outubro do 18'.)_'. 
Dr. Manoel J. Vieira de Moraes. 
Finrw reconhecida pelo taheiJiào Archrcijo. 
Nota d i companhia.—O segurado pagcit. somente unia prestação an-

uual de 2i7$60ü. 

SEXTO l 'AGAVP.M'0 

llecebi da companhia de seguros do v; d a A Educadora, em sua succur-
sal nesta capital, em data de hoje a (|uau. vi de dez contos do róis, impor-
tância do seguro do vida feito em üu de agosto ultimo polo sr. Antônio 
Elcuti'1'io da Silva (em Santa Hita de Passa. Quatro) e fallecido em outubro 
próximo passado. Esla quantia recebi co rui procurador de d. Marianna 
Marcondes de Oliveira, viuva, do fallccid o e beuelleiaria instituída pela 

police n. l l l f i . Recebia referida qna i i ib i em moeda corrente do paiz, 24 
horas após ter legalizado as provas da mo .rio do segurado. Por verdade, 
mandei passar o presente e mais dous de igual teór, sendo um na referida 
apólice, quo firmo. 

S Paulo, '_':» de novembro de 1892.—. (nao Antonio Julião. 
(Estava a llrma reconhecida pelo tab^ l l ião João Pedro). 
Nota da companhia.—Hsle seguro f' ii íeito em 3ü de agoslo ul t imo e 

o segurado só pagou uma prestação annu »l no valor de 132$000. 

SÉTIMO PAG AMENTO 
Recebi da companhia de seguros d e vida e educação AEducadvra nes-

ta cidade de S. Paul i, aos 3d di s de \ov»,'ribro de 18')2, em moeda cor-
rente do paiz, a quantia de dez contos de réis. cenio procurador de d. Ger-
trudes Jordão de Oliveira r.oitn, e tulora ilu sua filha Luciiia Costa, hene-
ficiaria instituida lia ap.ilico do s a r r o s de vida realizado na mesma 
companhia, sob o n. 232, por seu pae. aos 12 de Julho de 1801, oqual fa l -
leceu aos 24 de Ontuiiro pusailo. Essa quant ia ino foi paga em dinheiro 
pelo dr. Matlozo Ferraz. ívpresentanlf • legal da companhia, hoje. 24 horas 
depois da apresentação das provas d; morto e mais documentos exigidos 
para a realisação do pigimenio. Da 1 udo o que pi*so o recibo em dupl ica-
t a . - S . l aulo, 30 de Novembro de l'8l)2.—Luiz Gonzaga de Oliveira ' osta 

Est iva a firma reconhecida pol o tabellião Jo-.o Pedro. 

SE( JÜNDO PAGAMENTO 
!(>:OttOS«KH> 

Recebi da companhia dl seguros de vida o educação A Educadora, em 
sua succursal nesta captlaL. em dala de hoje, a quantia de (10:000$), im-
porlancia do seguro feito po r uiou fallecido pao Joaquim Ijnacio Rodrigues, 
em 2 do julho de 1891. apó l i ce n. Iisla quanlia recebi não só como be-
neficiário de õ-.OOüi, mas eoi no procurador de minha mãe d. Domingas Ma-
rianna Rodrigues, i,unhem Joeueliciaria, tudo em conformidade com a clau-
sula beneficiaria exarada n; s condições particulares da referida apólice. 
E' por ser verdade, passo f» presente recibo em duplicata, sendo um na 
apólice. 

S. Paulo, 2 de maio d.n -1892.—Josô Rodrigues Pompeu. 
Eslava a firma reco» Jietrda pelo tabellião Archanjo. 
Nota da companhia. - Kste seguro foi realizado em julho de 1890, ten-

do o segurado pago soim mie a primeira prestação annual de 700S400. 

TJÍRCEIRO PAGAMENTO 
1(!:<MM!S0<M) 

Recebi da companhia A Educadora em sua succursal nesta capital em 
data de hoje, a quai t m de 10:090$, importancia do seguro feito pelo com-
mendador Josó Emil iano Claro de Sanl'Anna, em 10 de junho de 1881. apó-
lice n. 23'.). Esta qu lü i ia recebi como procurador da sra. d. A nua Fausta 
de Sant 'Anua, v iuva (jo fallecido commcndador José Emiliano Claro de 
Sant'Anua, única l* neliciaria, segundo as cláusulas exaradas nas condi-
ções particulares i .a apólice. Por verdade passo o premente recibo em du-
plicata, sendo um. na a oüce. 

S. Paulo, 12 '"ie maio do 1892.—l>r. Antonio Ribeiro dos Santos. Esta-
va a firma reconhecida pelo tabellião Archanjo. 

Nota da COur mutila.—Este segárb foi realizado em lfi de junho de 1891, 
e o segurado pv^ott somente a primeira annuidade, no valor de 'i20$200. 

QUARTO PAGAMENTO 
5:000§<X)<) 

Recebi d iKompanh ia de seguros de vida e educarão A Educadora, por 
intermédio do .seu agente ne^ta o sr. A Sodré Junior o como procurador 
do d. Maria do<? Santos llrasiliense Carneiro, viuva do fallecido Avelino 
Brasilienso Camf iro, a i|u.iiilia de cinco contos (5:000$) beneficio instituí-
do a minha oonfti tuinl» pela apólice n . o"3. 

Esta quantia, recebi om moeda correule do paiz como precoitúam as 
condiçòos var t ic i lares da referida apólice firmada ein 21 de Janeiro do 
corrente atino. 

Por verdade ;passo o presente e n duplicata sendo um na referida apó-
lice que consigna' lambem o beneficio de mais cinco contos aos filhos de 
minha consti tuinte, cuja quantia não recebe ainda por não estar legalmen-
te constituída tutor • de seus filho?. Este seguro foi pago 21 horas depois 
da apresentação dos documentos romprobativo» do obito. 

Santos, 13 de UMtubro de 1892, Por procuração, Antônio Mililão d'Aze-
redo.—A firma está. reconhecida pelo tabellião Eiias Machado. 

Nota da eompj obia. Q segurado só fez uma prestação winu.il do 
3Í9$G00, 

OITAVO j'AGAMENTO 
Recebi do sr. A. Soares J u n i o r , agnnto da companiiia de seguros A 

Edmilora nesta cidade, como tut ar ud hoc dos menores lilhos d>> finado 
Ave ino Rraziliense Carneiro, e com auetorisação do respectivo juiz do 
orphams, a •iiiami-i de cinco conto sde réis, tianellcip instituído pela apóli-
ce n. 573, aos meus tiuellados. 

Esta quantia recebi em moeda corrente do paiz, vinte e quat ro horas 
após > apresentará') (lo alvará do j uiz competente. 

Para clareza pns~o o presento em duplicata. 
Sinto», 22 du Dezembro de l!'J )2. • Affdíiso Francisco Voridiano. 
A firma esUt reconhecida pa tabellião Fernando Pacheco. 

Todos estes seguros lor.im pago» '21 horas a;«js a aprtsoiltação dos do. 
cumentos comprohnlivos da i ror te . 

A Educadora é a única cc )ip;nihü qua p a g j s e u s sinistros em 2^jiora>, 

B l u s a s , Matinées, 
RÍ1BES DE CHAMBRE E PALETÓS 

d e voile de lã, cassa, bengal ine e de seda 

Por preços sem competencia. 
N. B.— DeviJo ;'i al ta do cambio podemos fazer g r a n i e r e d u c ç í o 

nos preços . 
Capas pretas de seda o de renda, e n o r m e sor l imento . 

LÃS PAI1A VESTIDOS e sedas do cu res e p r e t i s temos g randa ti 
var iadiss imo sor t imento . 

Vestidos p romptos 
Grande oilicina de costuras e confecções . 

JL^A. S A I S O I ^ T 

Rua de S. Bento n. 51 
Henrique Bamberg. 

S - 4 

Limpeza Publica 
A Eraprc-za do Limpeza Publica e Pa r t i cu l a r par t ic ipa ao publ i -

co desta capital que do conformidade cora a c lausnla 8 ." do con t rac i» 
ce lebrado com a I n t e n d e n c i a Municipal, t em seu oscriptorio à ladei ra 
do S. João n. 1 li , o n d e at tenderá p r o m p l a m e n t e a toda e qua lque r 
rec lamação tcndenle ao serviço da l impeza das ruas e p raças publ icas 
e da remoção do lixo das casas par t icu la res . 

Avisa ao roesrao tempo, que essas r ec lamações podem t a m b é m ser 
t ransmi t t idas por t e l ephone . 

T E L E P H O N E - 6 7 3 
V i n h o V e r d e 

Legitimo de Amaranle, da quinta de Regoufe, especialidade para o 
verão, puro , fresco e agradavel . O inelhor que se encontra no mercado 

VINHO VIRGEM ESPECIAL DE MU 
e v inho V i rgem do D o u r o 

Dá Q t w r u n o PINHÃO 
Genuínos e superiores vinhos de pasto, que so eecontram somente 

nos estabeleciinentss mais importantes, a varejo em barris. 
Sendo estes vinhos recebidos ã consignação (200 pipas), com ordem 

para a venda immediata, são vendidos a preços relat ivamente baralissimo* 
attendeudo-se ã qualidade, em partidas de ÍJ barris (1 pipa), para mais. sono MAIOR & mu 

RUA DO CGMüfiERCIO NS. 44 i 46 
S. P A U L O 
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m 
Vinhos virgens e finos, em cascos e caixas 

Importação directa de Portugal 
Cogiues, vorpuís licores, conservas, ele., etc. 

Deposito permanente de aabão o velos da Companhia 
da .(angico L u z S t í a r i í a d o U / o 

A g e n d a < ! a C o r a p a n h l * d « S e g u r a s « P r o s p e í l d i M l e . i l a l l l d rio J o a i - l r o 

Seguros marítimos e terrestres 
1 A , B u a da Caixa d 'Aaua , 1 B 

j 
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